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"Rio Caldo" põe em greve 

Presidente da Câmara 

Polémico desde que dele 
se começou a falar, o barco tu- 
rístico "Rio Caldo", recente- 
mente adquirido pela Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, 
já começou a dar problemas 
antes mesmo de operar na al- 
bufeira da Caniçada. Por via 
disso, o chefe do executivo 
nem quer, que lhe falem nes- 
sa embarcação pois, sobre ela, 
dií estar em greve... j 

Ponte da Geira 

já está pronta 

Construída para dar a me- 
recida "reforma" à velhinha 
Ponte do Porto, a Ponte da 
Ceira que irá proporcionar 
uma maior fluidez do tráfego 
entre os concelhos de Amares, 
Póvoa de Lanhoso e Braga já 
está pronta a funcionar. 
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Vieira repudia 

rectificação da EN103 

Manifestando apreensão, 
desagrado e repúdio pelo facto 
das obras em curso na EN 103, 
entre o Pinheiro e Serzedelo, 
na Póvoa de Lanhoso, não cor- 
responderem às expectativas 
rriadas pela l.a fase entre 
braga e Pinheiro, a Câmara 
Municipal de Vieira do Minho 
Aprovou, há dias, por unanimi- 
dade, uma moção a solicitar ao 
ministra da tutela e organis- 
mos responsáveis uma inter- 
venção urgente. /%7 

Covide com dois 

Centros Sociais? 

ita pacata freguesia de 
Covide, está a criar alguma 
Celeuma a notícia de que no 
Passal paroquial vai ser ergui- 
do um novo Centro Social. E há 
Inem questione, justificando, 
'a' decisão, inclusivamente se 
a mesma não obedecerá "a 
a'gum plano oculto"... 
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Anualmente, e em chegando os dias mais quentes, os fogos são vedeta num triste e dramático cenário que se chama floresta nacional. 

A uma média anual superior a 18 mil incêndios, com largos milhares de hectares de árvores e mato queimados, 

a floresta portuguesa caminha, assim, para o seu desaparecimento progressivo. 

Desse modo, a célebre trilogia (Fátima, fado e futebol) que caracterizava o nosso país, está manifestamente desactualizada. 

• Há que acrescentar-lhe, agora, um outro elemento que renasce, contudo, das cinzas. Ou melhor: transforma Portugal inteiro em cinzas - os fogos! 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas Je EIectrocIoméstícos A pat com 

Agora também -- Loja do Armazém — 3.600 m2 

^aga 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

tJ 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Incêndios: a maior praga 

das florestas 

s florestos representam um importante habitat de milhões de plantas, 
mamíferos, aves e insectos, em que cada uma destas espécies 
desempenha um importante papel, vulgarmente denominado 

Ecossistema natural e que não é mais do que o conjunto das ligações e 
interligações existente entre os seres vivos e no qual todos dependem de todos. 

As árvores absorvem dióxido de carbono libertando em troca oxigénio, 
pelo que se as queimarmos estamos a destruir uma das mais importantes e 
eficazes formas de purificação do ar que respiramos. 

Após um incêndio na floresta praticamente todo o tipo de vida animal 
selvagem e flora, até então existente, desaparece libertando-se para o 
atmosfera grandes quantidades de dióxido de carbono o que provoca um 
aumento ainda maior do efeito de estufa. 

Refira-se que efeito de estufa não é mais do que o aquecimento da 
atmosfera terrestre originado pela acumulação de gases, sobretudo o dióxido 
de carbono, principal componente por exemplo dos fumos produzidos pelos 
automóveis. Os referidos gases refém o calor do sol não o deixando libertar 
para a atmosfera causando uma forte tendência para o aquecimento global. 

Será coincidência ou cada vez mais temos Verões mais longos e quentes. 
Quando acontecem os incêndios e são destruídas as raízes das árvores, o 

solo fica completamente desprotegido, ocorrendo a erosão do solo, fenómeno 
que se caracteriza pelo arrastar de grandes quantidades de terra para os vales, 
rios, desequilibrando os solos e podendo provocar grandes calamidades, senão 
veja-se o que se passa frequentemente na América Latina, em que bairros 
inteiros, geralmente favelas ou bairros de lata, são arrastados pelas encostas 
provocando centenas de mortos. 

Destruindo a floresta destruímos também um importante património bem 
assim com um potencial laboratório de medidas, pelos medicamentos possíveis 
de produzir a partir, por exemplo, das plantas existentes, capazes de tratar o 
cancro, o sida e outras doenças. 

Depois a floresta é também um importante factor de subsistência das 
populações existindo as que vivem quase exclusivamente da produção de 
madeira, trabalho da madeira, sector da cortiça, etc. 

Portugal não pode permitir que se continuem a destruir milhares de 
hectares de floresta todos os anos numa total ausência de lastigo aos 
incendiários, sem que se vislumbrem estratégias de combate o este problema. 

Os sucessivos governos, sobre o problema dos incêndios florestais têm 
desde sempre adoptado uma postura de, face ao problema, limitar-se a reagir, 
não a agir. 

O cidadão comum tem, cada vez mais, o direito de se indignar e lançar 
as seguintes questões: será que é mais importante enviar tropos para outros 
paises ou para as nossas florestas paro que se protejo o que é nosso? 

Será que faz sentido não se mobilizar os cidadãos saudáveis, que se 
encontrem desempregados ou a receber o rendimento mínimo, ou o 
rendimento menor conforme o opinião, para a prática da prevenção e 
combate aos fogos florestais? 

Será que o educação que actualmente é dada aos mais novos está a 
formar melhores cidadãos, sobretudo ao nível do respeito e consciência 
ambiental? 

Enfim estas são algumas dos questões a que ninguém, politicamente 
responsável, responde. 

O que sei é que sem uma floresta saudável em concelhos com as 
característicos de Terras de Bouro, dificilmente existirão condições para o 
desenvolvimento de actividades como o turismo, a coça, a produção de madeira, 
mel, plantas medicinais ou silvo pastorícia. 

Sobre o respeito que deve existir pela floresta e o meio ambiente gosto 
sempre de dar o exemplo de uma conversa que uma vez tive com um amigo, 
residente na freguesia de Vilar da Veiga, e que tinha na altura 70 anos de 
idade. 

Um dia, perguntei-lhe porque é que ele tinha tanto gosto em plantar 
árvores, no caso castanheiros e carvalhos, uma vez que provavelmente já não 
as iria ver adultas, já que dificilmente duraria mais 30 ou 40 anos. 

Respondeu-me que não importava, já que também para ele outros 
tinham plantado carvalhos e castanheiros... 

António Brazão 

Cartas ao Director 

Caro Director 

Tomei conhecimento pelo Geresão do falecimento da 

Ex.ma Senhora D. Alice Veloso Dias de Oliveira Moura! 

Os meus sentimentos mais profundos de condolências 

vão para o Homem que dirige, superiormente, o Geresão, em 

1.9 lugar, e, em 2° lugar, para o condiscípulo dos Seminári- 

os Arquidiocesanos de Braga! 

É evidente que, do exterior para o interior da alma, épara 

o Filho que perdeu a Mãe que vai o abraço amigo de susten- 

tação e de sublimação da hora que acabou de passar, e, não 
passará mais, antes do reencontro de ena Eternidade com 

Deus!!! 

Dr. Francisco Moura (Guimarães) 

O "Geresão" em férias 

À semelhança dos anos anteriores, o próximo mês 
de Agosto será de férias para todos quantos tornam 
possível, na roda do ano, a publicação periódica do 
nosso jornal. 

Por via disso, apenas retomaremos o contacto 
normal com os nossos leitores em Setembro próximo. 
Boas férias para todos! 

Bilhete Postal 

or norma, neste país de brandos costumes, a 
época de férias que atravessamos costumava 

coincidir com um período de tréguas políticas, aos 
mais diversificados níveis e por óbvias razões. 

Este ano, porém, o período de veraneio está a cara- 
cterizar-se por uma série alarmante de sinais de 
recessão económica, aliás já denunciada por diversos 
economistas da nossa praça e, de resto, bem expressa 
pela subida dos preços dos combustíveis, da inflação, 
das taxas de juro e do défice orçamental. 

A crise económica, por isso, e por mais esforços que 
os nossos governantes, como lhes incumbe, façam por 
a desvalorizar, está aí à vista de todos, entrando assim, 
no domínio das preocupações efectivas dos portu- 
gueses que, ao contrário dos anos anteriores, terão 
menos dinheiro para gastar nestas férias. 

É que, sejamos realistas, a subida dos combustíveis 
e a inflação sumiram os já de si modestos ganhos 
salariais, enquanto que a subida das taxas de juro 
encareceu sobremaneira as prestações da casa e do 
automóvel e o abuso do crédito fácil conduziu, em 
muitos casos, a situações verdadeiramente dramáticas. 

Ninguém tinham dúvidas, portanto, de que a hora 
da verdade chegou, estando muitos portugueses já a 
pagar a factura dos facilitismos eleitoralistas destes 
últimos tempos. Sobretudo, aqueles que, este ano, 
não vão poder gozar férias porque estão deses- 
peradamente endividados ou que terão de vender o 
andar por não o conseguirem pagar atempadamente. 

Rui Serrano 

Jornais - Devido à melhoria de conteúdos e da apresentação 
gráfica, a venda dejornais está a aumentarem todo o mundo, apesar 
da cmuxzrrência das novas tecnologias da comunicação (Internet). Na 
União Europeia, nos últimos cinco anos as vendas aumentaram 
38,3% na Áustria. 12,5%em Portugal, 3,8%na Irlanda, 1,5% na Espa- 
nha eOJXna França. 

Médicos - Dos 32 mil médicos do sistema de saúde português, 
1762 (cercade 5%) são estrangeiros oriundos de 44 países de todos os 
Continentes excepto da Oceânia. O maior contingente é de Espanha, 
com 833 médicos, seguindo-se o Brasil com 339- Os países africanos de 
língua portuguesa têm mais de 300 médicos a exercer a sua 
actividade em Portugal. 

Casamentos - Os casamentos em Portugal (67 623) aumenta- 
ram 1,5%no ano[msado, masonúmerodedivórcios(1788I) aumen- 
tou I7%em igual período. 

Saúde - Portugal ocupao 12.° lugar, entre 191 países, na classifi- 
cação dos sistemas de saúde do mundo de acordo com um recente re- 
latório da Organização Mundial de Saúde referente a este ano. 

Selo - O selo automóvel respeitante ao corrente ano só estará a 
pagamento em Setembro próximo, devido ao atraso na entrega do 
Orçamento dcEstaá). Este imposto sojreu uma actualização de 2[>or 
cento. 

Velhice - A evolução da população portuguesa em 1999 revela que, 
nesse ano, existia uma percentagem de 20,8% da nossa população com 
mais de 60 anos, o que representa mais 1,8% do que em 1997. 

Mulheres - O conselho de Ministros aprovou, há dias utna pro- 
posta de lei que estabelece umaparticipação mínima de333% nas lis- 
tas de candidatos à Assembleia da República, ao Parlamento Europeu 
e às autarquias de elementos de cada um dos seios. 

Polícia - Vinte e oito autarquias apresentaram, recentemente, 
noMinistério da Administração Interna mais de mil candidaturas para 
a criação de corpos de policia municipal. Entre as candidaturas aceites 
encontram-se das Câmaras Municipais de Braga, Cabeceiras de Basto, 
Fafe, Famalicão, Guimarães e Felgueiras. 

Telemóvel - Nofinalde 1999,4,6milhões de portugueses eram 
clientes do serviço de telefone celular, o que representa um aumento 
de 52% em relação ao ano anterior. A nível da União Europeia, Portu- 
gal ocupa o 7." lugar entre os países com maior taxa depenetração 
dos telemóveis, defx)is da Finlândia, Suécia, Áustria, Itália, Luxem- 
burgo e Dinamarca. 

Tuberculose - Em Portugal, registaram-se em 1999,4552 casos 
novos e 56o recidivas de turberculose correspondentes a uma incidência 
de 48,2 por cem mil habitantes, o que coloca o nosso país ao nível da 
Europa de leste, nesse sector. 

Medicina - Visando "dar resposta às necessidades do país emfot- 
mação deprofissionais de Saúde", o número de vagaspara os cursos 
de Medicina irá aumentar e/n 32%já no próximo ano lectivo. 

UE- AComissão Europeiadecidiu, em Bruxelas, reclamar a Portu- 
gal a devolução de 1,4 milhões de contos "indevidamente gastos" no 
âmbito da Política Agrícola Comum (PAC). 

Lagares -Dos 1220lagares de azeite reconhecidos, no nosso 
país, peb ministério da Agricultura. 400estão ameaçados de encerra- 
mento se, até aofinal do corrente mês, não apresentarem projectos 
de obras de adaptação ambiental, designadamente tratamentos dos 
efluentes resultantes do processo de produção de azeite. 

Gastronomia - O Conselho de Ministros do dia 6 do corrente 
aprovou uma resolução em que considera a gastronomia portuguesa 
como um bem imaterial integrante do Património Cultural de Portu- 
gal, satisfazendo assim, uma aspiração já antiga dos responsáveis pelo 
turismo. 

111Q. C A - Com um investimento total de 8,4 mil milhões de con- 
tos, Portugal irá receber já em Agosto a jmmeira transferência dos 

fundos comunitários do III Quadro Comunitário deApob da ordem dos 
IOO milhões de contos, devendo receber idêntica quantia até aofimd 

deste ano. 
Amas - A partir de Outubro próximo, as amas de crianças passarao 

a ter de ser obrigatoriamente registadas nos serviços da Segurança Social 
e a passar recibos das quantias pagas pelos pais das crianças que, por sua 
vez, poderão deduzir nas despesas de educação do IRS. 
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Na A. M. de Terras de Bouro 

"Rio Caldo" põe em greve o Presidente da Câmara 

Polémico desde que dele se começou a falar, o barco turístico "Rio Caldo", recentemente adquirido pela Câ- 
ntara Municipal de Terras de Bouro por 38 mil contos, já começou a dar problemas antes mesmo de operar, 
como "escola flutuante", nas águas da albufeira da Caniçada. Ao ponto de, na última reunião da Assembleia 
Municipal realizada em 30 de Junho, o próprio Presidente da Câmara declarar não querer que lhe falem se- 
quer nesse assunto pois, sobre ele, está "em greve"... 

0 período de Antes da Ordem 
do Dia começou com a informa- 
ção, pelo Presidente da Mesa, da 
correspondência recebida, entre a 
qual a que noticiava a constitu ição 
da Comissão Executiva das Assem- 
bleias Municipais de todo o país, 
sendo nela representante do distri- 
t0 de Braga oPresidentedaAssem- 
bleia Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. 

De seguida, foi apresentada 
Pelo deputado Claudino Ferreira, 
da bancada social democrata, uma 
Proposta de um voto de pesar pelo 
recente falecimento da mãe de 
%stinho Moura, a que o Presi- 
dente da Mesa acrescentaria a ob- 
servanciade um minuto de silên- 
c'0em memória daquela senhora, 
P01, ele considerada como "uma 
Sfresianadebem". 

Virgínia Gomes questionou o 
Ffesidente da Câmara sobre a en- 
lrada em funcionamento do novo 
equipamento para a recolha do 
S encerramento das fábricas 
^e laboravam em Balança, plano 

de pormenor de Paredes, Rio Cal- 
do e POAC, tendojosé Araújo infor- 
mado que o Plano de Ordenamen- 
to da Albufeira da Caniçada 
(POAC) estava em vias de ser apro- 
vado, o caso das fábricas era com- 
plicado, que os incentivos camará- 
rios tinham sido concedidos por 
um prazo de dez anos, já ultrapas- 
sados, nada podendo agora fazer. 
Apesar disso, a Câmara irá erguer 
naquela zona um pavilhão onde 
serão instaladas pequenas empre- 
sas. Sobre o lixo, disse sentir-se en- 
vergonhado com tudo o que se está 
a passar por não terem sido cum- 
pridas as promessas feitas e, por 
isso, o executivo havia avançado 
com a aquisição de duas viaturas 
para a recolha do lixo, as quais fi- 
caram de ser entregues até finais 
de Maio passado, mas até àquela 
data ainda não o haviam sido, em- 
bora tivesse a promessa de as mes- 
mas serem entregues dentro de 
uma semana. 

Alice Mendes quis saber como 
é que foram atribuídos os equipa- 

mentos de que dispõe a empresa 
municipal Geira 2000, quais as 
razões que levou a Câmara Munici- 
pal a não aceitar a presidência da 
Associação de Municípios do Vale 
do Cávado e se o barco turístico 
"Rio Caldo" era novo. 

O Presidente da Câmara diria 
que "não gosta de estar em qual- 
quer lugar por estar" entendendo 
que, em relação à AMVC, "não es- 
tão reunidas todas as condições 
para que pudesse ocupar" a presi- 
dência, aceitando ficar como 
"Vice", contribuindo para a eficá- 
cia desse organismo. Relativa- 
mente ao barco turístico, decla- 
rou : "Eu fui ver duas vezes esse 
barco, as pessoas que o construí- 
ram são sérias, foram-me indica- 
das pelo ex-ministro da Educa- 
ção, Marçal Grilo, mas não cum- 
priram os compromissos e, por 
isso, estou em greve". 

José Maria Dias ocupou-se da 
localização da praia fluvial prome- 
tida para Gondoriz quando pelos 
vistos, os terrenos a ela destinados 

são de Gibões. Sobre o saneamento 
básico anunciado para 7 freguesi- 
as concelhias, questionou se as 
mesmas eram abrangidas a 100 
por cento e para quando essas in- 
fraestruturas nas restantes fregue- 
sias, tal como a habitação social, 
grave problema do concelho. 

Não é dessa opinião o Presi- 
dente da Câmara ao afirmar que 
"em Terras de Bouro há casas a 
mais e pessoas a menos", havendo 
projectos para bairros sociais na 
Vila do Gerês, Chamoim, sede do 
concelho, Gondoriz e Covide, mas 
a Câmara não pode avançar e exe- 
cutar sozinha. 

Em relação ao saneamento, 
disse não existirem, para já, possi- 
bilidades para se resolver total- 
mente o problema em todas as 
freguesias e quanto à localização 
da praia fluvial reconheceu terem 
existido alguns lapsos numa can- 
didatura formulada pela ATAHCA. 

O Presidente da J unta do Cam- 
po procurou obter mais explica- 

(Continua na pág. 12) 

A Banda de Bouro no bom caminho 

A população de Bouro e das 
reguesias vizinhas tem aderido 
^ciçamente ao projectrfde re- 
n3sciniento da Banda Filarmóni- 
Ca'Já restam poucos residentes 

não sejam sócios da Associa- 
Com reinício da actividade em 

^eiro, já foi possível comprar vin- 
e fiuatro instrumentos musicais, 

^ substituir os antigos, que já só 
ui lugar no futuro museu. É evi- 

ente que o instrumental não é, 
Corn Poucas excepções, de marcas 
^nsagradas, mas a preocupação 
I®1 munir os alunos da Escola de 

s'ca de meios para poderem 
fender, aliando a teoria à práti- 
a- Se considerarmos o preço mé- 
^ oe cada instrumento compra- 

i óe cerca de cem contos, com- 
/^ndemosoesforço da Comissão 

ministrativa e a generosidade 
t População.Entreasváriasofer- 
, oc instrumentos musicais, 

0 Ceamos uma que ultrapassou 
r<v-cntos contos. Há unidades 

1 ''dentais na Banda que oscl- 
enfre os quinhentos e os dois 

1 contos. Será muito difícil ad- 

cin " i35 Se n'10 houver comparti- rão das entidades públicas, 

ç; \P0rfalaremcomparticipa- 
^ > é Preciso referir que a Banda 

Pip 0Uro a'n^a nao recebeu, nem 
Públ0St30 (lua'lluer entidade 
^1 ICa' apesar de ter concorrido 

ATEL, ao Governo Civil, àDe- 

•s. 

II 

A Escola de Música da Banda Filarmónica de Bouro. 

legação Regional do Norte do Mi- 
nistério da Cultura, à Câmara Mu- 
nicipal e ajunta de Freguesia. Esta 
última cedeu um salão razoável na 
nova Sede, embora insuficiente 
para fazer funcionar as aulas, com 
aprendizagens diferentes em si- 
multâneo. Está disponível para ce- 
der terreno para a construção de- 
finitiva da Sede da Banda e da Es- 
colado Música, em comum acordo 
com a Câmara de Amares, ainda 
proprietária dos terrenos e do edi- 
fício. Por causa do contencioso, 
em tribunal, entre o caseiro e o 
antigo proprietário, e não podendo 
adiar por muito mais tempo o pro- 
jecto da Sede, com o risco de não 
poder aceder a verbas do Terceiro 

Quadro Comunitário de Apoio, a 
Banda pode ver-se obrigada a 
comprar u m terreno para aí i nsta- 
larasuaSede. 

A Escola de Música, com cerca 
de trinta alunos, vem produzindo 
bons frutos. Os resultados não seri- 
am visíveis, não fora o génio natu- 
ral de muitas crianças. Mais rele- 
vante ainda é a dedicação do Maes- 
tro, Sr. Edmundo Soares e dos co- 
legas da velha guarda que o auxili- 
am, sem auferirem pagamento, O 
Maestro, filho de outro, Artur Soa- 
res, que durante muitos anos re- 
geu a Banda de Bouro, desde cri- 
ança está ligado à música. O seu 
violino acompanhou-o pela índiae 
por Angola, onde durante quinze 

anos ensinou música na Casa dos 
Rapazes do Huambo e colaborou 
na regência da respectiva banda 
com seu irmão Manuel António. 
Aposentado do Ensino de Educa- 
ção Musical e regressado de Vila- 
randelo, onde regeu a Banda lo- 
cal, está empenhado de alma e co- 
ração no projecto da banda de 
Bouro. A família Soares teve du- 
rante várias décadas um papel 
fundamental na música, em Bou- 
ro, c retomou-o com muita digni- 
dade. 

A Comissão Administrativa, que 
teve muito apoio da Direcção da 
Federação Regional de Bandas Fi- 
larmónicas do Minho, vai dar por 
terminado o período de instalação 
da Associação e promover eleições 
entre os sócios, em Setembro, 
para a criação dos primeiros Cor- 
pos Gerentes. Por ocasião da To- 
mada de Posse do elenco directivo, 
haverá, em Bouro, um momento 
cultural de qualidade. 

Aliando alguns dos antigos mú- 
sicos e a juventude da Escola de 
Música, a Banda já abrilhantou al- 
gumas missas, sendo de destacar a 
da Festa da Goma, na Senhora da 
Abadia. Foi solicitada para várias 
procissões, no Verão, a que res- 
ponderá só no limite das suas capa- 
cidades, para já bastante limita- 
das. 

Adelino Domingues 

CONTRA FACTOS... 

Assim não, RTP o RIAM! 

Se não víssemos, como S. Tomé, não acreditávamos. Mas porque, casual- 
mente, nssistimos ao programa "Regiões", emitido, cercados 19,50 h. do dia 7 do 
corrente mês pelos estúdios do Porto do RTP1, sobre a Região de Turismo do Alto 
Minho, ficamos indignados. E ofendidos. 

E que no documentário apresentado a anteceder uma pequena entrevista 
com o Or. Frandsco Sampaio, sobre a área de intervenção da RIAM, o nome de 
Terras de Bouro apenas apareceu uma única vez, aquando da enumeração dos 
treze concelhos que a compõem, dele não sendo apresentada nenhuma imagem 
nem tão pouco qualquer referência às suas potencialidades turísticas, ao seu ar- 
tesanato ou à sua gastronomia. Para os senhores jornalistas do Monte da Vir- 
gem, a RTAM é só Viana, Caminha, Monção, Melgaço e quejandos. 

Imaginem que a ignorânda dessa gente é de tal modo crassa que, no sector 
do termolismo, apenas mendonaram Monção, Melgaço e... Barcelos! As termos 
do Gerês, conhecidas internacionalmente e descobertase utilizadas já pelos ro- 
manos, ficaram de fora! 

Mesmo assim, no inicio da sua intervenção o sr. Presidente do RTAM dassificou 
tão disaiminatório documentário como "espectacular"! E só mais adiante, depob 
de frisar que o"Rio Cávado nasce em Terras de Bouro", a propósitoda capadda- 
de hoteleira da Região, se recordou que o Gerês também tinha as suas Caldas, 
"importantíssimas" - disse - em jeito de emendar a mão, ainda que tardiamente, 
pela tremenda injustiça cometida contra as Termas do Gerês e seu concelho. 

Então, Senhor Or. Francisco Sampaio, se as nossas termas são "importantís- 
simas" - e sâo-no de facto, em relação às mencionadas - por que razão não fo- 
ram referidas na devido altura?! Acaso não farão parte da RTAM? 

PREÇOS ALTOS AFASTAM AQUISTAS DO GERÊS 
Promovido pela Agênda de Desenvolvimento Regional do Vale do Cávado, 

realizou-se no passado dia 21 de Junho, no auditório do Centro de Animação 
Termal do Gerês, um fórum subordinado ao tema - "Vale do Homem: três conce- 
lhos, uma identidade", o qual redundou num verdadeiro fracasso, dada a escas- 
sez de participantes presentes. 

Envolvendo os concelhos de Amares, Terras de Bouro e Vila Verde, esta inici- 
ativa visou promover um debate sobre um modelo de desenvolvimento para es- 
tes munidpios, 

0 Dr. Luis Russel, vereador da Câmara Municipal de Amares, interveio para 
dissertar sobre a cultura e a tradição do seu concelho, indicando como exemplos 
positivos a recuperação do Convento de St.g Maria de Bouro e a criação de uma 
empresa que comercializo os produtos derivados da branja. Para aquele autar- 
ca, a indefinição que o 1PPAR está a conceder à recuperação do antigo Convento 
de Rendufe é negativa, sendo ainda de opinião que os três concelhos do Vaie do 
Homem necessitam urgentemente da melhoria da sua rede viária em ordem ao 
seu desenvolvimento. Sobre a reabilitação da Geira, Luís Russel afirmou que esse 
esforço somente será viável com o apoio da administração central. 

Por Terras de Bouro usou da palavra o Dr. António Afonso, Vice-presidente 
da Câmara Municipal, dando conhecimento dos projectos que a autarquia tem 
em carteiro para serem financiados pelo 3.s Quadro Comunitário de Apoio e, re- 
sumidamente, respeitam ã instalação, em parceria com o PNPG e o Adere-Pene- 
do-Gerês, de um jardim de plantas na zona do Vidoeiro, onde serão desenvolvi- 
das também acções de educação ambiental e investigação científica. 

Ainda para a Vila do Gerês, e embora dependentes do financiamento do 
programa comunitário interreg anunciou o projecto do parque fluvial desta 
vib, a construir na zona ribeirinha entre o Gerês e a Assureira, onde estão previs- 
tos uma "casa de chã" no Banco do Ramalho, circuito de manutenção, pista 
para bicicletas e percursos temáticos junto ao rio Gerês. A reparação do estrado 
Pedra Bela - Ermida, a estrada marginal à albufeira da Caniçada, a praia fluvial 
de Vilarinho da Furna, o reconversão do Museu Etnográfico em "Espaço Memo- 
rial" daquela aldeia submersa, o Centro Interpretativo do Garrano em Covide, o 
criação de uma "porta" do PNPG na Portelo do Homem, com diversos serviços 
de apoio ao turista, os arranjos das margens da albufeira da Caniçada em Rio 
Caldo e o recuperação da Geira Romana foram as prioridades apontadas que 
necessitam deummilhão de contos paraserimplementadas. 

Finalmente, António Afonso reconhecendo que o desenvolvimento turístico 
do concelho passa necessariamente pelo recuperação da actividade termal, foi 
de opinião que a vila termal do Gerês poderá voltar a ser "das melhores do 
país", acentuando que a actual diminuição de aquistas nesta estância termal se 
fica a dever aos "preços altos" aqui praticados. 

RegistO 

Os estudantes de Línguas, Literaturas e Lin- 
guística - lia-se, há dias, nos jornais - reconhe- 
cem que não têm bases de gramática "suficien- 
tes" e que a sua formação é "deficiente" ao nível 
da língua portuguesa, para não falar das estran- 
geiras. 

Ora se, como diziam os latinos, "nemo dat 
quod non habet" (ninguém pode dar aquilo que 
não tem) que professores teremos amanhã nas 
nossas escolas? 

N.V. 
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A Imagem de S. Brás na sua 
Capela de Covas. 

Festas Concelhias 

de São Brás 
De 4 a 7 de Agosto, a sede deste 

concelho vai reviver, de novo, o am- 
biente festivo próprio das tradicio- 
nais festividades concelhias em 
honra de São Brás, venerado na sua 
vetusta capelinha de Covas. 

Do programa elaborado consta, 
no dia 4, às 9h., a abertura das fes- 
tas com uma sessão de fogo de arti- 
fício; às 9,15h., entrada da Charan- 
ga de Vilar da Veiga; às I6h., Rally 
Paper na Praça doMunicípio; 2 Ih., 
largada de touros no campo munici- 
pal; 23h., actuação do Rancho Fol- 
clórico "Verde Gaio", do Rio deja- 
neiro; Ih., sessão de fogo de artifí- 
cio; 1,15h. discoteca ao ar livre. No 
dia 5, às 15h., cortejo etnográfico 
com a participação das associações 
culturais, recreativas e desportivas 
do concelho; l6,30h., jogo de fute- 
bol de apresentação da equipa do 
G. D. Terras de Bouro contra G.D. 
Pevidém; 18,30h., jogo de futebol 
entre os veteranos do G.D. Terras de 
Bouro e do Sporting Clube de Portu- 
gal; 21,30h., festiva] folclórico com 
a participação de tocadores de con- 
certina, Rancho Folclórico de Car- 
valheira (adulto e infantil) e Ran- 
cho Folclórico dasLavradeiras da 
Guardenha; 24h., actuação do gru- 
po Pop-Rock UHF; l,30h., grande 
sessão de fogo de artificio; 2h., dis- 
coteca ao ar livre. 

No dia 6, Domingo, às 9,30h., 
provas de atletismo; 15h., entrada 
das famosas bandas de música de 
Revelhe (Fafe) e de Pevidém que 
actuarão de seguida; I8h,, Eucaris- 
tia Solene e procissão em honra de 
São Brás; 21 h., concerto pelas refe- 
ridas bandas; 1 h., sessão de fogo de 
artificio. No dia 7, às 9h., início da 
Feira Franca; 9,30h., concurso de 
gado bovino e de Mel, organizados 
pelaCOATEB; 15h., entrada e actu- 
ação da Banda deMúsica da Carva- 
lheira; 16h., treinos para as corri- 

das de cavalos, organiza- 
das pela COATEB; 
16,30h., corrida de cava- 
los de raça garrana; 
17,30h., corrida de cava- 
los de outras raças 21h., 
Noite Popular comaactua- 
ção dos grupos "Trevo Ale- 
gre", de Valdozende, e 
"Cantares Populares", de 
Covide; 23h., actuação do 
cantor Emmanuel; Ih., 
encerramento das festas 
comumasessãodefogode 
artificio. 

Registe-se, finalmente, 
que o bom senso parece 
tem regressado aos organi- 
zadores destas festas con- 
celhias em honra de São 
Brás, ao integrar-se, de 

novo no programa das mesmas os 
valores culturais do nosso concelho, 
não só a nível associativo, como 
musical. Ainda bem. E que seja 
para valer!! 

Banda 

de Carvalheira 

brilhou em 

Porto Santo 
Tal como havíamos noticiado, a 

Banda de Música de Carvalheira 
obteve o maior sucesso na desloca- 
ção que, de 21 a 27 de Junho pas- 
sado, efectuou à ilha de Porto Santo, 
na Região Autónoma da Madeira. 

Recebida com todas as honras 
pela anfitriã, a Banda de Música 
da Casa do Povo local, a centenária 
Banda da Carvalheira, que nesta 
inesquecível viagem teve o seu 
"baptismo de fogo" de voo e de 
barco, soube estar à altura dos 
seus pergaminhos, exibindo o seu 
vasto repertório nas suas actua- 
ções, designadamente ao longo 
das Marchas Populares da noite de 
São João, realizadas naquela ilha, 
deixando em todos os presentes a 
melhor das impressões. 

Entretanto, está prevista a vin- 
da da Banda de Música de Porto 
Santo a Carvalheira, nos termos do 
intercâmbio estabelecido, de 17 a 
24 de Setembro próximo, ainda 
que tal deslocação esteja sujeita a 
confirmação posterior devido a 
compromissos já assumidos por 
aquela Banda. 

Movimento 

demográfico 

Concelhio 
No curto espaço de 13 dias, a 

freguesia de Gondoriz for enrique- 
cida com três novos habitantes: o 
Hugo Francisco, filho de Adolfo An- 

Adega dc 13 ah aedo 

de Maria Teresa Munes (Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone253 391336 Assureira 4845-064 GERÊS 

tónio Araújo Lómbae de Ana Cristi- 
na Sampaio Guerreiro, nascido no 
dia 8 dejunho; o Sérgio Emmanu- 
el, AlhodeManuelJoséAfonsoede 
Elsa Cristina VieiraBrito, nascido no 
dia 15; e a Ana Catarina, filha de 
Fernando Esteves Antunes e de Ana 
Paula Rodrigues. 

Na igreja paroquial de Balan- 
ça, realizou-se no dia 27 de Maio, 
o casamento de Domingos Oliveira 
Pereira, de 29 anos, natural de Se- 
queiros, Amares e de Maria das Do- 
res Carvalho Mendes, de 24 anos, 
natural de Balança. No dia 10 de 
Junho, na igreja paroquial de 
Rendufe-Amares consorciaram-se 
Sílvio José Faria Gomes, de 23 anos 
e Elsa Maria Lages Oliveira, de 25 
anos, ambos naturais de Sãojoão 
do Souto-Braga. 

Energia eólica 

avança em Brufe 
Já se iniciaram os trabalhos pre- 

parativos para a exploração da ener- 
gia eólica no lugar de Cortinhas, em 
Brufe, estando já instalada, neste 
momento, a torre de medição de 
ventos que tem 40 metros de altura. 

Trata-se de um instrumento de 
grande importância para detectar 
as turbulências e a intensidade dos 
ventos, a partir da qual, numa se- 
gunda fase, passarão a ser instala- 
dos os aero-geradores, obra que 
segundo os entendidos na matéria, 
deverá estar concluída dentro de 
um ano e meio a dois anos. 

Deliberações 

da Câmara 
A Câmara Municipal de Terras 

de Bouro, na sua reunião de 
29 dejunho, deliberou: atribuir 
um subsídio de 18 000$00 ao 
Jardim de Infância da Seara-Rio 
Caldo, para satisfação de encargos 
com a aquisição de equipamento; 
transferir a importância de 
552.500$00 para o Coorde- 
nador Concelhio de Ensino Recor- 
rente; atribuir um subsídio de 
80.000Í00 à Associação Cultural 
do Campo para apoio à realização 
do Campeonato Nacional de Orien- 
tação de Distância Clássica; atribuir 
um subsidio de 4.000.000$00 à 
Comissão de Festas Concelhias de 
Terras de Bouro, para satisfação de 
compromissos assumidos; atribuir 
um subsidio de 180.000$00 ao 
Núcleo da Cruz Vermelha Portu- 
guesa de Terras de Bouro, para 
apoio na participação de dois volun- 
tários num Curso Nacional de 
Transporte de Ambulâncias de So- 
corro no Porto; proceder à repara- 
ção do regadio que atravessao lugar 
da Mota-Vilar; aprovar o regula- 
mento de transporte público de 
aluguer em veículos automóveis li- 
geiros de passageiros-transportes 
em Táxis; atribuir ao Grupo Des- 
portivo de Terras de Bouro a Meda- 
lha de Ouro de Mérito Desportivo, 
devido tratar-se de uma entidade 
que tem largamente contribuído 
para o engrandecimento, bom 
nome e glória deste Concelho. 

Entretanto, na reunião de 13 de 
Julho, Sai deliberado: atribuir àjun- 
ta de Freguesia da Ribeira um sub- 
sídio de 1.500$00 por cada idoso 
que participe no passeio, organiza- 
do pela Junta de Freguesia; 
executar a obra do alargamento 
de arruamento na zona alta do 
lugar de Freitas - freguesia de 
Covide (conclusão), por administra- 
ção directa ou transferência para a 
Junta de Freguesia, no montante de 
120.000$00; executar a obra de 
pavimentação do caminho público 
junto àCapela de S. Miguel/Guarde- 
nha, freguesia de Gondoriz, por 
administração directa ou transfe- 
rência para ajunta de Freguesia, no 
montante de 446.250$00; execu- 
tar a obra de conclusão da pavi- 
mentação do acesso ao lugar da Sea- 
ra (zona baixa), da freguesia de Rio 
Caldo, por administração directa ou 
transferência para ajunta de Fre- 
guesia, no montante 232.500$00; 
executar a obra de reposição do pa- 
vimento no principal acesso ao lugar 
de Seara, freguesia de Rio Caldo, 
por daministração directa ou trans- 
ferência para ajunta de Freguesia, 
nomontantede 148.800$00; apro- 
var o projecto referente ao processo 
de loteamento n.0184/97 da Em- 
presa das Águas do Gerês; emitir 
parecer favorável ao licenciamento 
duma máquina de diversão a insta- 
lar no Café de Maria Alice Alves, resi- 
dente no lugar de Paredes, Rio Cal- 
do; manter, para o corrente ano, o 
Plano de Transportes Escolares em 
vigor. 

Atletismo 

em Chorense 

Promovida pela Associação 
Desportiva, Recreativa e Cultural 
de Chorense, vai realizar-se na- 
quela freguesia no dia 22 do cor- 
rente, a "Reunião ee Atletismo de 
Chourense-2000", com a abertu- 
ra do Secretariado às 15h. e o iní- 
cio das competições uma hora 
mais tarde. 

Abarcando os escalões etários 
de infantis, iniciados, juvenis e ju- 
niores, a prova incluí as discipli- 
nas de lOOm planos, 400m pla- 
nos, lOOOm planos, salto em altura 
e salto em comprimento. Aentrega 
dos prémios far-se-à às 22h., du- 
rante o arraial da festa de Santa 
Marinha. 

Visita de 

membro do 

Governo 
Antes de se dirigir para Covide 

onde, às l6h. do próximo domin- 
go, dia 23, procederá à inaugura- 
ção da exposição sobre as "Estru- 
turas da nobreza do linho - da 
planta ao tecido" na Associação Pe- 
dras Brancas, no âmbito do pro- 
grama "Festas e Tradições" o Se- 
cretário de Estado do Desenvolvi- 
mento Rural, Eng.0 Vítor Ventura 
será recebido festivamente nos Pa- 
ços do Concelho, pelas 14,30 h., 
onde assinarão "Livro de Honra". 

Agricultores de Terras de Bouro em Santarém. 

Visita de agricultores 

à Feira de Santarém 

No passado dia 22 dejunho, 
um grupo de agricultores associa- 
dos da Cooperativa Agrícola de 
Terras de Bouro (COATEB) deslo- 
caram-se a Santarém onde de 17 a 
25 dejunho decorreu a 37a Feira 
Nacional da Agricultura, do Mundo 
rural e das Pescas. 

No decorrer da visita foram os 
visitantes de Terras de Bouro rece- 
bidos no pavilhão da CONFAGR1 
(Confederação Nacional das Coo- 

perativas Agrícolas e do Crédito 
Agrícola de Portugal) na pessoa do 
seu Secretário Geral, Eng. Francis- 
co Silva e o seu assessor Eduardo 
Cohen, que numa breve apresen- 
tação referiram as principais acti- 
vidades desenvolvidas pela Confe- 
deração. 

Refira-se que os custos da via- 
gem a Santarém foram suportados 
pela Câmara Municipal de Terras 
de Bou ro e pelo grupo de visitantes. 

GRATIFICAÇÃO 

Grofifito-se d pessoa que informar quem foi o autor ou autores de 
um corte e transporte de um cedro amarelo, tom a altura de cerca de 3 m. 
e o diâmetro de 80 cm na base do corte, na semana do Natal passado, 
cedro esse que foi cortada em propriedade privada e vedada ao público, 
no lugar de Poças de Lamelas, Ribeira, Terras de Bouro. 

Contador: Cândido Diogo 
Telefs. 252 951 436/ 252 622 301 / 252 616 685 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Águas do Fastio) 

áe António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: Feijoada à BrasileirC1 

4840TERRAS DEBOURO - TELEFONE253 351326    
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Escola de Música 

da AFA em festa 

A Escola de Música AFA (Associa- 
$ode Fomento Amarense) encer- 
ou no dia 04 de julho o ano lectivo 
' 999/2000 com pompa e circuns- 
®ncia. Presenteadas com a presen- 
ça dos pais, avós e amigos - que en- 
cheram o salão nobre do edifício 
dos antigos Paços do Concelho de 
Atares - as cerca de 30 crianças 
Puderam mostrar a sua destreza e 
Musicalidade adquirida ao longo 
do9 meses de formação musical. 

Afesta de encerramento do ano 
'ectivo iniciou-se às 21 h. e duran- 
le' h30 as crianças executaram in- 
d^idualmente, peças para o piano 
e orgão e finalizaram com um 
SMnde coro, que reuniu todos os 
^unos acompanhados de violas, 
Blando várias canções de músi- 
Câ ^adicional e ligeira, 

A abrir esta cerimónia o Presi- 
dente da Associação de Fomento 
farense, Rui Veloso, dirigiu pa- 
avras de agradecimento a todos os 
PMsentes bem como a todo o cor- 
P0 docente, salientando que a es- 
Colade música da AFA tem procu- 
rado preencher um espaço.de plu- 
Mlidade musical, permitindo o 
^so a todos os interessados dos 
Varios extractos sociais e etários. 

A professora Filomena Araújo, 
^Ponsável pela Escola de Música 
I AFA, informou que para o ano 
ect'vo 2000/2001 vai arrancar 

C0lri mais áreas instrumentais, 
P^a além das já existentes (piano, 
Or8ão, viola, e concertina) e na 
Concertina o Sr Jorge Cardoso (ele- 
, ento do Rancho Folclórico de 
W irá dar continuidade. 

mação Termal 
eiíl Caldelas 

ACàmaraMunicipal deAmares 
^ Se8uimento da dinâmica de 

os anteriores iniciou, no passado 
a lOdeste mês, aAnimaçãoTu- 

nstioo/rermal-Caldelas 2000. 
fo ''ara a presente época estival 

ram agendadas as actividades 
M mais aceitação e adesão dos 

" 'stas, registadas em edições 
ante mores. No entanto, a autar- 

'a amarense continua a apostar 

^"^prescindível trabalho de 
leiCeria onire os operadores hote- 

0s e as entidades públicas, no- 

de f an'ente Câmara Municipal 
(]ajJ^ares. Junta de Freguesia de 
de J; ^ e Região de Turismo Ver- 

'"ho para uma promoção e 

oferta turística sustentável e, claro 
está, de qualidade. 

A animação turístico termal é 
imprescindível e é da responsabi- 
lidade de todos. Acreditando nisso 
foram convidados a colaborar na 
Animação Turístico/Termal deste 
ano, as casas de turismo de habita- 
ção, quintas vitivinícolas, ranchos 
folclóricos, Raio X, Trupe Gualdim 
Pais, Tó da Viola, Grupo de Dança 
daARCCA- Caires e os responsáveis 
pelo património arquitectónico e 
religioso do Concelho. 

Desse mesmo modo, foram 
agendadas as seguintes activida- 
des: 

Segundas-feiras e Sextas-feiras: 
Das I4h00 às 17h00-Circuitos 
Turísticos de visita ao Monte da 
Santinha-Amares, Mosteiro e Pou- 
sada de Bouro Sta Maria, Santuário 
eMuseu de NaSa da Abadi a, Quin- 
ta Lago dos Cisnes, Quinta do Bur- 
go, Mosteiro de Santo André de 
Rendufe, Ponte Medieval da Ponte 
do Porto, casa da Tapada e Quintas 
Vitivinícolas da Tapada, Solar das 
Bouças e Quinta do Paço. 

Quartas-feiras: Das HhOOàs 
17h00 - Circuitos turísticos de visi- 
ta à Vila Termal do Gerês, Santuá- 
rio de Na Sa do Sameiro e Bom Je- 
sus - Braga. Estes circuitos turísti- 
cos representam uma nova inicia- 
tiva que vem ao encontro da vonta- 
de já manifestada pelos aquistas. 

Terças-feiras: Das 20h30 às 
11 hOO - Noites de folclore, com a 
participação dos ranchos folclóri- 
cos do Concelho de Amares. 

Quintas-feiras: Das 20h30 às 
11 hOO - Noites Populares, com a 
participação da Trupe Gualdim 
Pais, RaioX, Tó da Viola e grupo de 
Dança da Associação Recreativae 
Cultural Cairense. 

Sábados: Das I6h00 às 18h00 
-Jogos Populares, com a participa- 
ção dos agrupamentos de escutei- 
ros de Lago, Rendufe, Bico e Caí- 
res. Aexemplo dos anos anteriores, 
osjogos Populares são realizados 
junto às Termas de Caldelas. 

Cursos de 

Socorrismo na CV 
O Núcleo de Amares da Cruz 

Vermelha Portuguesa tem inscri- 
ções abertas para a frequência de 
Cursos deSocorrismodestinadosà 
população em geral. 

Trata-se de uma iniciativa que 
mereceu o aval do Presidente da 
Delegação e do gestor do Centro de 
Socorrismo de Braga da Cruz Ver- 

melha Portuguesa. Apostados no 
ensino do Socorrismo, os respon- 
sáveis pelo Núcleo de Amares pre- 
tendem que os amarenses tenham 
cada vez mais conhecimentos dos 
gestos que salvam, para que a pri- 
meira ajuda esteja o mais perto 
possível na emergência. 

Assim, os interessados na fre- 
quência dos cursos a ministrar po- 
dem escolher inscrever-se nos se- 
guintes Cursos "Suporte Básico de 
Vida (SBV)", Curso essencial de 
Socorrismo (CES)" e Básico de For- 
mação de Socorristas (FOR)". As 
inscrições são feitas na secretaria 
da Sede do Núcleo durante as ho- 
ras de expediente ou junto dos Vo- 
luntários da Unidade de Socorro 
em horário Pós-laboral. 

Os cursos serão ministrados em 
período pós-laboral, a fim de per- 
mitir maiores facilidades a todos. 

Festas 

de Sta. Maria, 

em Bouro 
De4a6deAgosto, StaMariade 

Bouro irá estar em festa para ho- 
menagear a sua padroeira, com o 
seguinte programa: 

Dia 4, ás 10h., arruada popu- 
lar; 12h., salva demorteiros; 22h., 
actuação do Rancho Folclórico de 
Pandozes, Parada de Bouro e do 
jovem agrupamento musical "Cis- 
ter", desta freguesia. No dia 5, ás 
12h., salva de morteiros e continu- 
ação da arruada popular; 22h.,ac- 
tuação da S.O.S Band; 24h., duas 
grandes sessões de fogo de artifí- 
cio. No dia 6, às I0h., entrada da 
Banda Musical Amizade, de Aveiro; 
11 h., Missa solenizada pelo coro 
da referida Banda; 17h., magesto- 
sa procissão; 22h., actuação do 
conjunto "Ritmo" e às 24h., en- 
cerramento dos festejos com salvas 
demorteiros. 

Festival 

internacional de 

folclore 
O Grupo Folclórico "As Lavra- 

deiras da Casa do Povo de Ama- 
res", realiza no próximo dia 29 de 
Julho, no largo D.Gualdim Pais, da 
Vila de Amares, um Festival Inter- 
nacional de Folclore. 

O início do festival está agenda- 
do para as 21 hOO, com a partici- 
pação dos seguintes grupos: Gru- 
po Folclórico "As Lavradeiras da 
Casa do Povo de Amares; Grupo 
Folclórico da Casa do Povo da Leo- 
mil, Moimenta da Beira; Grupo 
Folclórico Montes da Costa, Erme- 
sinde; Rancho Folclórico e Etno- 
gráfico de Odiáxere; Rancho Dan- 
zlud ut Wismer, Alemanha; Rancho 
Folclórico "As Lavradeiras da Casa 
do Povo de Serdezelo, Guimarães; 
Grupo Etnográfico de Quelfes, 
Olhão, Algarve; Rancho Folklórico 
Mesteske - kulturni - Stredisko 
- Klatovy, República Checa. 

A encerrar o evento será quei- 
mada uma sessão de fogo de artifí- 
cio, por um pirotécnico de Fafe. 

Conselho 

Municipal 

de Juventude 
A criação do Conselho Munici- 

pal dejuventude de Amares reúne 
consenso das várias Juventudes 
Partidárias Amarenses. 

Após reunião em que foi discu- 
tido o tema, ajuventude Social De- 
mocrata (JSD), aJuventude Socia- 
lista (JS) e a Juventude Popular 
(JP), chegaram à conclusão que 
para gerar as sinergias necessárias 
para a definição e enquadramento 
de uma verdadeira política deju- 
ventude feita por jovens e para os 
jovens énecessáriocriaruma es- 
trutura representativa de todos os 
jovens amarenses. Tendo como 
principais objectivos promover a 
solidariedade entre os jovens ama- 
renses, defendendo e implemen- 
tando uma política dejuventude 
activa e dinâmica na sociedade ci- 
vil e que defenda os seus interes- 
ses. Coordenando a discussão dos 
problemas dos jovens amarenses, 
mobilizando-os para a sua resolu- 
ção, e permitindo a consulta e pro- 
moção do debate de ideias entre as 
diversas instituições que represen- 
tam a juventude amarense. 

Romaria 

da Senhora 

da Abadia 
Como manda a tradição secu- 

lar, o santuário mariano mais anti- 
go de Portugal que é o de Nossa Se- 
nhora da Abadia, irá comemorar, 
uma vez mais, asuagrande festa 
anual, mais vulgarmente conheci- 
da pela Romaria de Agosto, cujo 
programaéoseguinte: no dia 6 de 
Agosto, às l6,30h., início da nove- 
na seguida da Eucaristia. Durante 
a semana, a novena terá início às 
7h., seguindo-se a Eucaristia. No 
dia 13, haverá a habitual festivi- 
dade em honra de S.Lourenço, 
com missa solene, sermão e pro- 
cissão às 11,30h. e às l6,30h., no- 
vena e Eucaristia. No dia 14, às 
7h., novena e Eucaristia; às 8h., Via 
Sacra percorrendo os Calvarinhos; 
às 2Ih., Eucaristia, pregação e 
procissão até ao 2." Calvário. No 
dia 15, às 10h., saída da peregri- 
nação desde o 2.° Calvário até ao 
Santuário, À chegada, Eucaristia, 
sermão da festa; às 12h., Eucaris- 
tia no Santuário; às 17h.,procissão 
seguida de Eucaristia que, à homi- 
lia, terá a pregação de conclusão 
das festividades. 

F. C. Amares 

segue em frente 
Afinal as nuvens negras que 

pairavam sobre o futuro do FC 
Amares nos últimos tempos, aca- 
bariam porse dissipar comoassu- 
mir dos destinos do clube por um 
gruj» de amarenses liderados por 
António Cunha, o "timoneiro" que 
em anteriores situações aflitivas do 
clube tem respondido "presente", 
como agora umavezmaisofez. 

Porque não havia mais tempo a 
perder, os responsáveis pelo clube, 
que terá Domingosjúlio como che- 

fe do departamento de lutebol, lan- 
çaram mãos à obra da constituição 
do grupo de trabalho para aépoca 
que se avizinha, garantindo desde 
logo, a continuidade do treinador 
Nélito, para além de sete reforços. 

Deste modo, e apesar de o im- 
passe directivo ter provocado a de- 
bandada dalguns atletas para ou- 
tros clubes, o F. C. Amares conta, 
para já, com os seguintes jogadores: 
Chiquinho, Vítor Abreu, Simões, Ri- 
cardo, Berto Mendes, Zé Pedro, Pi- 
res, Marco, Hélder, Jorge Macedo 
(ex-Aguias da Graça) Jorge (ex-Vila- 
verdense), Tonanha (ex-Juventude 
de Ronfe), Tiago e Veiga, 

O regresso ao trabalho está 
marcado para o próximo dia 22, 
sábado, às 10h., enquanto os trei- 
nos de preparação terão início no 
próximo dia 24. 

Inauguração 

da piscina 

municipal 
Com a presença do ministro da 

Administração Interna e do Des- 
porto, Fernando Gomes, Governa- 
dor Civil de Braga e entidades 
concelhias foi inaugurada, no dia 
16 do corrente, a nova piscina 
municipal que, ultimamente, já 
vinha a funcionar a título experi- 
mental. 

Recebido com guarda de hon- 
ra constituída pelos Bombeiros 
Voluntários de Amares e pela fan- 
farra dos BV das Taipas, Fernando 
Gomes presidiria, de seguida, à 
sessão solene realizada no salão 
nobre dos Paços do Concelho, du- 
rante a qual o Presidente da Câma- 
ra Municipal de Amares, Tomé 
Macedo, aproveitaria a ocasião 
para recordar àquele membro do 
Governo o contrato-programa exis- 
tente com o município em que o 
Estado se comprometeu a com- 
participar este empreendimento, 
cujos custos foram superiores a 
100 mil contos. 

Fernando Gomes congratulou- 
se com esta infraestrutura que vem 
enriquecer o concelho, salientan- 
do que o Governo está a estudar 
formas de compensar os municí- 
pios mais carenciados e com redu- 
zidas receitas próprias, como o de 
Amares. 

De referir que a nova piscina 
coberta foi benzida pelo Pe. Albino 
Alves e destina-se a apoiar, de 
modo especial, os alunos das esco- 
las concelhias. 

Ponte da Geira 

já está pronta 
Ainda que com algum atraso 

em relação à data inicialmente pre- 
vista (fins de Maio, começos de Ju- 
nho) , por informação que colhe- 
mos junto de fonte fidedigna a nova 
Ponte do Porto, a quem jávão desig- 
nando também como Ponte da Gei- 
ra está prevista ser solenemente 
inaugurada na próxima 2 .a feira, 
dia 24 do corrente, com um pro- 
grama a divulgar oportunamente. 

Com ela, irão melhorar signifi- 
cativamente as ligações do conce- 
lho de Amares aos da Póvoa de La- 
nhoso e Braga, até agora bastante 
estranguladas pela estreiteza da 
velha ponte romana que, de futu- 
ro, ficará vedada ao trânsito de via- 
turas, apenas sendo permitida a 
passagem de peões. 

Campo de Bouro 

em tribunal 
Afinal, o ultimato imposto pela 

Associação Cultural, Recreativae 
Desportiva de Sta. Maria de Bouro 
às entidades responsáveis pelo im- 
passe na construção do Campo de 
Jogos daquela freguesia acabou 
por surtú' os seus efeitos. 

Efectivamente, a ACRD foi in- 
formada pela Enatur e pela Secre- 
taria de Estado do Turismo quetal 
questão já havia sido oportuna- 
mente tratada num protocolo esta- 
belecido com a Câmara Munici- 
pal de Amares, aquém, inclusivé, 
jáfoi entregue uma verba para esse 
efeito, a qual, pelos vistos, estará 
já na posse najunta de Freguesia 
de Bouro, Sta. Maria. 

Só que o terreno da Quinta da 
Calçada onde se prevê a construção 
do recinto em questão aguarda pela 
decisão do tribunal, umavezqueo 
caseiro exige determinada indem- 
nização que as autarquias envolvi- 
das no processo não estão interes- 
sadas em satisfazer. E enquanto tal 
decisão não vier, o Campo dejogos 
não poderá ser construído. 

Restouronte 

Pinheiro Manso 

(Rntigo GIRASSOL) 

SERVIMOS: 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo - Amares (Estrada Amares ■ Gerês) - Tel. 253 992 198 

DOCfiCITO 
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Legalização Veículos Estrangeiros 
Lei Geral / Emigrantes 

Seguros em todos os Ramos 

Rua 1.s de Maio, 33 - 1.» - Apartado 18 - 4730 VILA VERDE 
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Os concorrentes na grelha de partida. 

I Rally Paper 

da Geira 2000: 

uma experiência 

a repetir 
Organizado pela empresa mu- 

nicipal Geira 2000, realizou-se no 
dia 1 do mês em curso o 1 Rally Pa- 
per daquele organismo com a 
participação de 20 viaturas e 65 
participantes. 

Tratando-se de uma iniciativa 
inédita entre nós, poderá afirmar- 
se que a significativa aderência do 
público nesta sua primeira edição 
veio comprovar que se está no ca- 
minho certo ao investir-se nesse 
tipo de actividades de animação 
que, além da parte lúdica, incluiu 
também as componentes turística, 
histórica e patrimonial do nosso 
concelho. 

Tendo como ponto de partida a 
Vilado Gerês, os concorrentes tive- 
ram como itinerário o percurso 
que seguiu pelo Zanganho, Voltas 
de S. Bento, S.João do Campo, 
barragem de Vilarinho da Furna, 
Brufe, Lugarinhos, Vergaço, Gon- 
doriz, Covas, Sta. Isabel do Monte, 
Valdozende, S. Bento da Porta 
Aberta e Centro Naútico de Rio Cal- 
do, como meta final. 

Com um traçado sinuoso e difí- 
cil mas tendo, como pano de lún- 
do, o cenário maravilhoso das be- 
lezas ímpares das serras do Gerês e 
Amarela, no final da prova eram 
evidentes a alegria e o entusiasmo 
entre a esmagadora maioria dos 
participantes, boa parte dos quais 
manifestaria, porém, a sua discor- 
dância quanto à extensão e rigor 
do questionário que lhes tinha sido 
apresentado no decorrer da prova, 

o que, em certa medida, poderá 
ser compreensível dado ser a pri- 
meira experiência no sector e que, 
por certo, irá ser considerado em 
edições futuras, 

Com algum atraso em relação 
ao inicialmente previsto, o que se 
ficou a dever a factores imponde- 
ráveis mas próprios duma iniciativa 
deste género, o encerramento des- 
ta jornada memorável que, de 
acordo com o presidente da Geira 
2000, Dr. João dejesus Antunes da 
Silva, pretendeu dar a conhecer as 
riquezas paisagísticas do nosso 
concelho e contribuir para a fixa- 
ção da j uventude nos seus torrões 
natais, decorreu no Centro Naúti- 
co desta freguesia, em ambiente 
festivo, onde não faltou a animação 
proporcionada pelo Conjunto de 
Música Popular "Trevo Alegre", de 
Valdozende, nem tão pouco um 
jantar volante já que os ares da ser- 
ra e os esforços dispensados havi- 
am aberto o apetite à maioria ab- 
soluta dos presentes.,. 

Já pela noite dentro, o presi- 
dente da Geira 2000 procederia à 
sempre ansiada cerimónia da en- 
trega de prémios aos melhores 
classificados. 

01.° prémio (70 contos e tro- 
féu) foi obtido pelos concorrentes 
António Manuel Cunha Martins, 
José Manuel Melo Cracel, Vitor Ma- 
nuel Silva Cunha e Adelino Silva 
Cunha. 02.° prémio (40 contos e 
troféu) foi ganho por Virgínia Go- 
mes, Luísa Brandão, Judite Olivei- 
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raeAlice Borges. O3.0prémio (25 
contos e troféu) foi atribuído a 
Francisco Gomes Silva, Avelino 
Santos Antunes e António Amaral 
Magalhães. O 4." (20 contos e tro- 
féu) foi recebido por António Sou- 
sa, José Vieira Martins, José João 
Cunha Dias e José Jorge Capela, 
enquanto que o 5 ° prémio (12 
contos e troféu) se destinou a Lur- 
des Capão, Mariajosé Rodrigues, 
Maria do Carmo Fujaco Cosme e 
Annie Kale Ferro e o 6.° (8 contos e 
troféu) a Esequiel Dias loureiro, 
Olavo Rebelo Lopes e Orlando Re- 
belo Lopes. 

De registar a colaboração logís- 
tica dos Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro e dos Núcleos da 
Cruz Vermelha da sede do conce- 
lho, Rio Caldo e Gerês que se fize- 
ram representar neste I Rally Pa- 
per - Geira 2000 com uma viatura 
e uma equipa de socorristas. 

Excursão 

a Lourdes 
Está em organização na nossa 

freguesia uma excursão ao Santuá- 
rio de Lourdes, na França, entre 10 
e 14 do próximo mês de Setembro, 
com partida no dia 10, à tarde, e 
passagem por Benavente, Madrid, 
Saragoça, Léridae Andorra. 

Grande Romaria 

de S. Bento 
De acordo com a tradição, de 

10 a 15 de Agosto realizar-se-à a 
Grande Romaria anual de S. Bento 
da Porta Aberta, cujo programa re- 
ligioso está assim delineado: Dias 
10 e 11, Missas às 7,30, 9,30, 
11,30 (solenizada), l6h., antece- 
dida, às 15,30 h. da recitação do 
Terço. No dia 12, Missas às 7,30, 
8,30,9,30,10,30,11,30 (soleni- 
zada), I6e 18h. eàs21 h., pro- 
cissão de velas em honra de Nossa 
Senhorade Fátima. 

No dia 13, Missas às 6,30,7,30, 
8,30,9,30,10,30e 11,30 (Solene 
com sermão em honra de S. Ben- 
to) . As 17 h,, será feita a exposição 
das relíquias de S. Bento, seguin- 
do-se às 18h. a procissão, apoteo- 
se e bênção do Santo Lenho e às 22 
h. devoção eucarística. No dia 14, 
Missas às 7,30,8,30,9,30,10,30, 
1,30,16 e 18 h. No dia 15, Missas 
às 6,30,7,30,8,30,9,30,10,30 
e 11,30. 

Conforme é habitual, no dia 13 
haverá uma Banda de Música a 
animar os romeiros, não nos tendo 
sido possível, |)orém, apurarapro- 
veniência dessa banda até iwrque 
não se sabe se, à última liora, em vez 
de uma virão duas Bandas, como 
aconteceu agora na romaria de 11 
dejulho, em que, por descoorde- 
nação dos responsáveis, ao que se 
diz, foram convidadas e compare- 
ceram as Bandas de Música de Car- 
valheira e de Cabeceiras de Basto 
quando o normal é vir apenas um 
desses agrupamentos musicais. 

M §-, P9 SAMPQ 

Gerêsjovem 

em Futebol de 5 
Está a participar no I Torneio de 

Futebol de 5, organizado pelaAsso- 
ciação Cultural Desportiva de Val- 
dosende, a Gerês-Jovem, constitu- 
ída pelos atletas; Severino António, 
José Costa, Nuno Miguel, Carlos 
Costa, Fernando Pontes, Guilher- 
me Afonso, Samuel Pontes, Serafim 
Alves, Manuel Neiva e José Ribeiro. 

Desta feita a luta é pela bola, já 
que a nossa Associação, até aqui 
tem estado representada, princi- 
palmente a nível internacional pe- 
los desportos de combate. Neste 

interessante campeonato, estão en- 
volvidos, uma centena de jovens 
dos concelhos de Terras de Bou- 
ro, Amares e Vieira do Minho, num 
são convívio de Verão digno de re- 
gisto, pela correcção e camarada- 
gem com que está a ser disputado. 

Acampamento 
De 22 a 30 deste mês, irá de- 

correr nesta freguesia um acam- 
pamento de jovens entre os 18 e os 
25 anos, promovido pelo Instituto 
Português dajuventude e que tem 
como lema" Encontrar o presente 
por caminhos do passado". 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Liquidaram, recentemente, as suas assinatu- 
ras os seguintes amigos: 

Ano de 2000 -João Fernandes (2.00()$()() - Suíça); Fernanda 
Miranda Santos (2.000$00 - Leiria); Maria Antónia Dias Cerqueira 
Alves (S. Martinho do Porto); Adriano Diamantino Silva (Cacém); 
MariaFilomena Ribeiro Dias (2.000$00 - Seixal); António MaiaSilva 
Freitas (2,(H)0$00 - Maia); António Alexandre Ribeiro Lopes (Póvoa 
de Varzim); Maria do Carmo Guimarães Costa (2.000$00); Maria 
Adelaide Lameiro Araújo (2.()00$00 - Braga); Augusto Leite 
(2.()00$00), Antóniojosé Silva Fernandes (Amares); Custódio José 
Gonçalves (Póvoa de Lanhoso); Fernando Augusto Nunes Silva, Horá- 
cio Martins Sousa (2.000$00), ZaidaMartins (Terras de Bouro); 
António Dias Portelo, António Manuel Silva Alves, Gaspar Pereira Lo- 
pes, José Costa Silva, José Maria Pereira Ribeiro, Luís Sousa Carvalho, 
Manuel Antunes Soares (Gerês); Carlos Alberto Costa Gonçalves, Fran- 
cisco Dias Silva, Francisco José Antunes Gonçalves (Vieira do Minho) 

Ano de 2001 - Ismael Pereira Guimarães (2.500$()0), Helena 
Mingard (Inglaterra); Viúva de Gabriel Cosfci Gonçalves (Sintra); Luis 
Filipe Rodrigues Gomes (Gerês). 

Ano de 2002 -Mário Teixeira (França). 
Ano de 2003 -Máriojosé Gonçalves Costa (2.000$00-Gerês)- 

A todos, o nosso muito obrigado! 

PSD com novos dirigentes distritais 

Em ado decorrido no dia 1 do corrente, o PSD elegeu os seus novos dirigen- 
tes distritais, tendo soído vencedora a lista encabeçada por Fernando Reis. 

Deste modo, a nova Comissão Política Distrital é integrada pelos seguintes 
elementos; 

Presidente, Fernando Reis; Vice-presidente, Virgílio Costa e Luís Grilo; Tesoureiro. 
Manuel Antunes da Lomba (Braga); Vogais, Fernando Santos Pereira, Eugénio 
Marinho, Joaquim Mota Silva; João Januário (Amares), Frandsco Pereira Leite, Rui 
Silva, Marcelo Cerqueira e Maria José Morais (Terras de Bouro). Suplentes: Jotg® 
Varanda (Vieira do Minho), Manuel Freitas Oliveira e Carla Rlipa Fernandes. 

Mesa do Assembleia Distrital: José Manuel Fernandes, Tomé Macedo (Ama- 
res), Inácio Silva e Conceição Marques. 

Conselho de Jurisdição Distrital: Paulo Matos Cunha, Joana Ganido, Jos® 
Manuel Fique (Vieira do Minho), Paula Damião, José Mário Pinho. Suplente- 
Carlos Macedo (Amares). 

De salientar que esta listo obteve 1929 votos contra os 557 obtidos pela lista 
liderada por Ribeiro da Silvo, tendo vencido em todos os concelhos, à excepçãa 
das secçães da Póvoa de Lanhoso e Esposende. 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fábrica de Artigos de Cime"10 

Venda de Material» de Construf*0 

■Çlnt&nio Aíanutl ftettita. (jeito 
•constwucOm carreiba- 

Freitas - Covide 
4840 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
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Rectificação da 

ENI03 repudiada 
A Câmara Municipal de Vieira 

do Minho, na sua reunião de 7 do 
corrente, aprovou por unanimida- 
de a seguinte moção sobre a recti- 
ficação da ENI 03: 

1 - O desenvolvimento dos 
Concelhos de Vieira do Minho, 
Montalegre, Póvoa de Lanhoso e 
Terras de Bouro, está profunda- 
mente dependente da E.N, 103, 
cealidade que levou os referidos 
munícipes ("nos últimos anos") a 
Pfgnar pela rectificação da referi- 
da E.N,; 2 - Foi com agrado que as- 
sistimos à intervenção na referida 
estrada entre Bragae o cruzamen- 
10 de Pinheiro/Póvoa de Lanhoso; 
^ ■ E com manifesta apreensão, 
desagrado e repúdio que verifica- 
mos que as obras em curso entre o 
lá referido cruzamento do Pinhei- 
m e Serzedelo não correspondem 
35 expectativas que a 1 .a Fase da 
ubra - Braga/Pinheiro nos criou; 4 
" De facto, a obra em curso conde- 
U3 em definitivo o desenvolvimen- 
to dos concelhos de Vieira do Mi- 
nho e Montalegre, contribuindo 
em simultâneo para o aumento da 
Perigosidade da referida via; 5 - 
sdo criadas curvas verdadeira- 
mente assassinas aque acresce as 
mais polémicas colocações dos se- 
P5radores que em muitas situa- 
Sues surgem em cima de curvas; 6 
'Assim, por unanimidade, a Câ- 
mara Municipal de Vieira do Minho 
mpudiaaobraem curso, solicitan- 
uo ao ministro da tutela e organis- 
mo relevantes uma intervenção 
Regente no sentido de obstar à pre- 
sente situação. Mais foi deliberado 
euviar o teor da presente delibera- 
do ao Ministro da tutela, às Câma- 
ds e Assembleias Municipais da 

0voade Lanhoso, Montalegre, Vi- 
ma do Minho e Terras de Bouro e 

^ICERR" 

^ndidaturas 
ao Hl Quadro 

imunitário 
.f Nos Paços do Concelho, reali- 
s
0u-_se no dia 8 do corrente uma 

. são para apresentação dos pro- 
>s que a Câmara Municipal de Vlfw i .. ' 

i 

ma do Minho irá submeter ao III 
Wadro Comunitário de Apoio, a 

ea ass'st'ram> além da vereação 
^Assembleia Municipal, Presi- 
r mes das Juntas de freguesia, pá- 

^ e outros convidados. 
Epii.6'1 etTipresa municipal, 
Vç| AE, interveio o seu responsá- 
dç' e.n8 0 Hernâni Gouveia, que 
tua ^ d<: caracterizar a actual si- do da rede de águas, sanea- 

mo e Elar's do concelho, apre- 

sentaria o elenco das candidaturas 
aapresentar ao IIIQ. C. A. para esse 
sector, que abrangem todo o con- 
celho, num total de 354 mil con- 
tos, delas se destacando o colector 
de esgotos nas Cerdeirinhas (75 
mil contos), as redes de drenagem 
de esgotos e Etar de Parada (60 mil 
contos), de Calvos, Rossas (40 mil 
contos), de S, Pedro, Rossas (35 
mil contos) e de Espinho, Ruivães 
(25 mil contos) e ampliação da 
capacidade da Etar da vila com tra- 
tamento terciário (30 mil contos). 

Ao nível da distribuição de 
água, o valor global das candidatu- 
ras é superior a 260 mil contos, 
destacando-se as redes de distri- 
buição de água ao domicílio nos 
Anjos (47.342 contos), em Loure- 
do (40.778 contos) e em Bouços, 
S. Francisco e Vilar, Eira Vedra (15 
mil contos). 

O âmbito da acção da empresa 
municipal Vieira Cultura e Turis- 
mo foi apresentado pelo respectivo 
presidente, Dr. António Ramalho 
que o situaria nas áreas do turis- 
mo, cultura, desporto e artesana- 
to. Como projectos prioritários 
desta empresa, em termos de ges- 
tão funcional aos equipamentos e 
serviços associados, para o pavi- 
lhão polidesportivo estão previstos 
protocolos com os estabelecimen- 
tos de ensino e a abertura ao pú- 
blico em geral, enquanto nas pis- 
cinas municipais se visa a manu- 
tenção da escola de natação, pro- 
tocolo com os estabelecimentos 
escolares e a abertura ao público. 

Nos sectores da cu I tu rae turis- 
mo estão previstas acções de ma- 
rketing directo nos centros urba- 
nos mais próximos, criação e ma- 
nutenção de uma página na Inter- 
net, edição e publicação de infor- 
mação turística e de um guia turís- 
tico e organizar trimestralmente 
eventos culturais ligados às artes e 
letras. Como novos equipamentos 
e serviços prevêem-se o Centro de 
Aventura e Empresarial da Serra da 
Cabreira, as Memórias do Volfrâ- 
nio, a aquisição das Régie - Coope- 
rativa Brancelhe e Cooperativa de 
Criadores de Cavalos da Cabreira, 
o Centro Hípico da Cabreira e a 
criação de um operador turístico. 

A encerrar, usou da palavra o 
Presidente da Câmara Municipal 
que apresentaria os três eixos viári- 
os estruturantes para este conce- 
lho: a rectificação do traçado da EN 
304, a Via do Ave que ligará Vieira 
do Minho a Guimarães e a ligação 
Rossas - Fafe (nova ligação). 

Seguidamente, o chefe do exe- 
cutivo municipal apresentou ava- 
riante da Avenida Dr, Almeno Viei- 
ra Leite que irá entroncar no novo 
traçado da EN 304 e a Alameda 
que ligará Sapinho à Igreja paro- 
quial desta vila. 

Homenagem 

a Monsenhor 

Alberto Gonçalves 
No próximo dia 24 de Agosto, o 

actual arcipreste de Vieira do Mi- 
nho, Monsenhor Albertojosé Gon- 
çalves, irá comemorar 50 anos 
como pároco de Ruivães e Campos, 
neste concelho. 

Por tal motivo, está em prepa- 
ração uma homenagem a prestar, 
nesse dia, a Monsenhor Alberto, 
prevendo-se também a inaugura- 
ção, naquela data, do Lar Inter- 
Paroquial da Sagrada Família, 
projecto no qual o homenageado 
se empenhou nos últimos anos. 

Para além das cerimónias reli- 
giosas nas igrejas paroquiais de 
Ruivães e de Campos, haverá um 
almoço de confraternização medi- 
ante inscrição prévia junto da co- 
missão organizadora da homena- 
gem. 

Agrupamentos 

Escolas Nascente 

do Ave 
Depois da eleição realizada no 

dia 14 e da tomada de posse no dia 
30 de Junho, o Agrupamento de 
Escolas Nascente do Ave tem o seu 
Conselho Executivo para o triénio 
2000/2003. 

Os elementos do Conselho Exe- 
cutivo, transitados da Comissão 
Executiva Instaladora, são os pro- 
fessores Amadeu Lemos da Silva, 
presidente, Maria Isabel Viegas 
Cardoso, vice-presidente e Luísa 
da Conceição F. Andrade Oliveira, 
vice-presidente. 

Dado que o vencúnento do pes- 
soal docente e não docente deste 
agrupamento referente ao mês de 
Julhojáfoi processado em Rossas, 
houve necessidade de formar o 
Conselho Administrativo, que é 
constituído pelo presidente do 
Conselho Executivo, pela vice-pre- 
sidente Isabel Cardoso e pelo chefe 
de serviços de administração esco- 
lar, José Carlos Teixeira Gonçalves. 

Torneio de 

Futebol da ADIR 
Teve início no dia 30 dejunho o 

2.° Torneio de Futebol de 7 da 
ADIR (Associação dos Defensores 
dos I nteresses de Rossas). 

Este ano estão dezasseis equi- 
pas em prova, as quais divididas 
em dois grupos. 

Os amantes de futebol de Ros- 
sas têm, deste modo, oportunida- 
de para matar saudades de outros 
tempos, já que os jogos se realizam 
às sextas, sábados e domingos, du- 
rante a noite, e o torneio vai durar 
até ao dia 27 de Agosto. 

Reparação 

de caminhos 
Foi, recentemente, submetida 

a concurso público a empreitada 
de rectificação e pavimentação de 
três caminhos municipais no lugar 
de Cela, na freguesia de Louredo, a 
qual incluiu também a instalação 
da rede de abastecimento de água 
ao referido lugar. 

O preço base do concurso é de 
16.881.336$00, com exclusão de 
IVA, sendo o prazo de execução des- 

ta obra de 180 dias, incluindo sá- 
bados, domingos e feriados. 

A concurso público foram tam- 
bém submetidas as empreitadas 
de pavimentação do Caminho Mu- 
nicipal desde o cemitério de Ze- 
bral, Ruivães ao Rodeiro, com liga- 
ção ao Outeirinho, incluindo ain- 
da a 2.a fase do abastecimento de 
água a Zebral, sendo o preço base 
do concurso de 18.167.203$00, 
sem IVA e o prazo de execução de 
100 dias, bem como a empreitada 
de construção do caminho da liga- 
ção da EN 103 ao lugar da Picota, 
em Ruivães, com o preço base de 
36.630,303$00, sem IVAe o prazo 
de execução de 180 dias. 

Salamonde 

em festa 
De 4 a 6 de Agosto, a freguesia 

de Salamonde irá estar em festa 
para homenagear Nossa Senhora 
de Fátima e o Sagrado Coração de 
Maria, com o seguinte programa: 

Dia 4, às 9 h., salva de morteiros 
e música gravada; 20 h., Eucaristia 
na Capela das Almas; 21 h.,procis- 
são de velas; 22 h., actuação do 
Conjunto "Ritual Norte". Dia 5, às 8 
h., salva de morteiros; 8,30 h., 
grande prova de atletismo; 9 h., ac- 
tividades culturais, com um desafio 
de futebol entre os casados e soltei- 
ros da freguesia; l4h,,cortejoetno- 
gráfico com desfile de carros alegó- 
ricos; 15,30 h,, jogos populares; 20 
h., Missa vespertina; 22 h., actua- 
ção da Banda "Função Pública"; 
00 h., sessões de fogo de artifício. 

Dia 6, às 8 h,, salva de mortei- 
ros e música gravada; 9 h., entra- 
da da fanfarra de S. Cosme do Vale, 
Famalicão; 10h.,EucaristiaSolene 
e procissão; 15 h,, actuação do 
Rancho Folclórico "Semear e Ale- 
gria", de Celeiros, Braga, com lei- 
lão de ofertas ao intervalo; 22 h., 
actuação da Banda "Nort Music". 

Deliberações da 

Câmara 

Municipal 
A Câmara Municipal de Vieira 

do Minho, na sua reunião extraor- 
dinária de 29 deJunho, deliberou: 
aprovar por maioria a criação da 
Escola Profissional de Vieira do Mi- 
nlio, tendo o vereador António Mene- 
zes votado contra por considerar 
que a Câmara Municipal já tem 
competências próprias suficientes 

pelo que a justificação paraaexis- 
tência de uma Escola Profissional 
para uma população escolar tão di- 
minuta e sem previsões de cresci- 
mento não justifica o investimento a 
fazer, ao que o Presidente da Câma- 
ra contraporia declarando que a 
maioria da população escolar aban- 
dona prematuramente aescola sem 
o domínio de uma profissão, o que 
a referida Escola se propõe suprir 
por forma a que os jovens deste 
concelho possam encarar a vida 
com maior segurança. 

Entretanto, na reunião de 7 de 
Julho, foi deliberado: indeferir vá- 
rios pedidos de subsídio, aprovar a 
elaboração do Plano de Pormenor 
da área envolvente da Avenida 
prof. Carlos Teixeira; deferir a 
construção de uma edifício misto 
com três pisos e cave para comér- 
cio, habitação colectiva e estacio- 
namento em nome de Maria Celes- 
te Vilela Fernandes Cardoso, desta 
vila; deferir o alvará de loteamento 
2/79, em nome dejosé Luís Ro- 
drigues Gomes, de Quintães, Can- 
telães; tomar conhecimento do 
documento apresentado pela Asso- 
ciação Nacional de Municípios 
Portugueses ao Governo com vista 
à dignificação das Assembleias 
Municipais; aprovar a proposta da 
EPMAR-EMà Câmara de Vieira do 
Minho para que seja transferida 
para aquela empresa municipal a 
competência de assegurar a coor- 
denação e gestão das duas equi- 
pas de sapadores florestais apro- 
vadas para este ano; e aprovar por 
maioria o plano de transportes es- 
colares para o próximo ano lectivo. 

Fora da Ordem de Trabalhos, 
foi aprovado o anteprojecto da es- 
trada de ligação de Sapinhos à ro- 
tunda da igreja; aprovada a cria- 
ção de uma empresa de inserção 
social pela empresa municipal Vi- 
eira Cultura e Turismo, aprovado o 
protocolo de acordo de transferên- 
cia de responsabilidades da Câma- 
ra de Vieira do Minho para os 
Bombeiros Voluntários deste con- 

celho para efeitos de vigilância 
móvel motorizada dos fogos flores- 
tais. 

Notícias Breves 
• De 23 a25 dejunho, decor- 

reu no Estádio Universitário de 
Lisboa, a 3.a edição dos Jogos do 
Futuro em que Vieira do Minho se 
fez representar nas modalidades 
de íútebol e de natação. 

• O Projecto de Desenvolvi- 
mento Integrado de Vieira do Mi- 
nho está representado, através de 
um stand com vários painéis infor- 
mativos e de fotografias alusivas à 
Terceira Idade, naExposição Séni- 
or das Instituições da 3.aIdade dos 
Municípios do Vale do Ave que está 
patente na Póvoa de Varzim (Pas- 
seio Alegre) de 15 a 22 do corrente 
mês. 

• Promovido pelo Instituto 
Português dajuventude, e no âm- 
bito do Programa Férias em Movi- 
mento, irá decorrer, de 13 a 27 de 
Agosto próximo, no Parque de 
Campismo desta vila, o acampa- 
mento "Férias Vivas", destinado a 
jovens dos 15 aos 17 anos. 

• A 2.a edição do Festival Rock 
do Ermal irá realizar-se na segun- 
da quinzena de Agosto, em data 
ainda a designar. 

• Até às 16 h. do dia 27 do 
corrente serão recebidas pela em- 
presa Eólica da Cabreira, Lda. pro- 
postas relativas ao equipamento 
do posto de Corte de Cabril, a 60 
KV, sendo tais propostas abertas no 
dia seguinte, na sede daquela 
empresa, em Lisboa 

• O Grupo Cultural e Recrea- 
tivo de Rossas irá disputar o cam- 
peonato distrital da II Divisão da 
Associação de Futebol de Braga, na 
próxima época. 

• De 11 a 14 do corrente, de- 
correu no Parque de Campismo 
da Cabreirao Acampamento Juve- 
nil da Vale do Ave, promovido pela 
AMAVE para os jovens de 11 aos 
16 anos. 

JOSE AUTOflIO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

florestal e particular 

Rio Caldo - 4845 Gerês ■ Tel. 253 391481 • Telm. 965 043 594 

Restaurante Vale do Homem 

dv Silvestre Jose da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

Ao Jantar das 6.""feiras: 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

Baptizados 

- Convívios 

- Reuniões de Empresas 
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O 

Cruzeiro Jubilar 
Tal como anteriormente havía- 

mos noticiado, já se encontra con- 
cluído o novo espaço construído 
junto ao ribeiro de Pereiro, na 
parte norte do cemitério paroquial, 
que se destina a apoiar as festivi- 
dades religiosas e de outra índole 
no que respeita à animação, bem 
como para favorecer o percurso 
das procissões religiosas em dias 
de festa. 

Aembelezar o novo recinto, foi 
colocado na zona central um artís- 
tico cruzeiro de granito, em cuja 
base consta a seguinte inscrição: 
"Anojubilar 2000". Deste modo, e 
juntando o útil ao agradável, como 
se costuma dizer, é um monumen- 
to que fica a perpetuar, para a His- 
tória da nossa freguesia, a ocorrên- 
cia deste ano jubilar, para além 
do seu enquadramento perfeito 
com a área envolvente. 

Oxalá que este novo espaço ve- 
nha a ser devidamente respeitado 
para os fins para os quais foi cons- 
truído, servi ndo de espaço possível 
de lazer para a população local, 
como já aconteceu, aliás, no últi- 
mo fim-de-semanadejulho em 
que lá actuou uma pequena com- 
panhia de circo que alegrou as cri- 
anças e não só, desta freguesia. 

Presidente 

da Assembleia 

demitiu-se 
Em carta enviada ao Presiden- 

te dajunta de Freguesia de Vilar da 
veiga em 5 do mês em curso, o Pre- 
sidente da Assembleia da nossa fre- 
guesia, Abílio Costa Pereira, eleito 
pelas listas do Partido Socialista, 
apresentou o seu pedido de re- 
núncia do exercício daquelas fun- 
ções por "não estar de acordo com 

as decisões tomadas pelajunta de 
Freguesia" em relação àquele ór- 
gão autárquico. 

Esta decisão, ao que consegui- 
mos apurar, surgiu na sequência 
do abandono por aquele autarca 
da reunião daAF. realizada em 30 
de Junho, por discordar da actua- 
ção dajunta de Freguesia que, en- 
tretanto, terá de convocar uma 
reunião extraordinária para tentar 
ultrapassar esta situação. 

Festa do 

Senhor da Saúde 
De 4 a 6 de Agosto, irão realizar- 

se na Capela sob a mesma invoca- 
ção, nesta freguesia, as tradicionais 
festividades emhonradoSenhorda 
Saúde e de Nossa Senhora das An- 
gústias, com o seguinte programa: 

Dia 28 de Julho, às 20 h., iní- 
cio da novena. Dia 4 de Agosto, 
durante o dia, música gravada; às 
12 h., sessão de fogo a anunciar as 
festividades; às 22 h., actuação do 
conjunto musical "Aplauso". 

No dia 5, durante o dia música 
gravada; às 21 h., procissão de ve- 
las em honra de Nossa Senhora 
das Angústias; às 22 h., actuação 
do conjunto "The Pop Men"; às 24 
h., sessão de fogo de artifício. No 
dia 6, às 8,30 h., entrada da Ban- 

Festa 

de Finalistas 
Na Escola do I Ciclo de Pereiro, 

realizou-se no passado dia 28 de 
Junho uma pequena Festa de Fina- 
listas que contou também com a 
presença dos al u nos e professores 
das Escolas de Admeus e Ermida, 
desta freguesia, (a do Gerês, estra- 
nhamente, não compareceu...), 
para além das escolas de Freitas 
(Covide) e da Seara (Rio Caldo). 

Os alunos da Escola de Pereiro 
apresentaram o espectáculo "Chu- 
va de Estrelitas", e com muita graça 
e jeito à mistura/conseguiram 
imitar os seguintes artistas, seus 
ídolos: a Raquel, do (3.° ano), imi- 
tou a AnaMalhoa; ojorge (1.0 ano) 
e o Tiago (3 ° ano) imitaram "Os 
Anjos"; o Diogo (1.0 ano) imitou o 
nosso vizinho de Amares, já faleci- 
do, António Variações enquanto 
queaMargarida (Cano) preferiu 
recordar a nossa bem conhecida 
Mónica Sintra, a Armanda (4.° 
ano) optou pela Cândida Branca 

da de Música de Arnoso (Sta. Ma- 
ria) , Famalicão que se deslocará à 
Vila do Gerês; às 8,30 h., Missa So- 
lene e sermão; às l6h., procissão 
em honra do Senhor da Saúde, na 
qual se incorporarão os cavalos da 
GNR, do Porto, a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários Famali- 
censes, a Banda de Música, ando- 
res e figurados; às 17 h., leilão de 
oferendas e actuação da Banda de 
Música; às 21,30 h., actuação do 
Grupo Cultural e Recreativo e Nú- 
cleo Infantil de Gandarela de Bas- 
to; às 24 h., sessão de fogo de arti- 
fício. 

Cá por casa... 
No passado dia 28 de Maio, 

nasceu nesta freguesia o menino 
Pedro Alexandre, filho de Fernan- 
do Manuel Dias Gonçalves e de 
Constança do Carmo Cosme Mi- 
randa. 

Na nossa igreja paroquial, rea- 
lizou-se no dia 10 de Junho o casa- 
mento de Nuno Filipe Carvalho 
Afonso, de 23 anos, natural de S. 
João do Campo e de Lúcia Maria 
Teixeira Carvalho, de 26 anos, na- 
tural de S. João da Pesqueira. 

No dia 8 dejunho, faleceu nes- 
ta freguesia a Sra. Gracinda das 
Dores Ribeiro, com 79 anos. Paz à 
sua alma. 

Flor; a Ana Lúcia (1.0 ano) e a Cata- 
rina (4.° ano) foram pelos "Santa- 
Maria"; o Marco evocou a música 
pimba de Emanuel; e o Valdo (3.° 
ano) o Paulo Gonzo. 

Para enriquecer, ainda mais, o 
espectáculo registe-se, por fim, a 
participação no mesmo da Escola 
de Freitas através da interpretação 
da canção da Netinha (Mila), a 
cargo de três dos seus alunos. 

Foi, sem dúvida, um dia e uma 
festa diferentes para todas as cri- 
anças, que decorreu maravilhosa- 
mente e para tal êxito em muito 
contribuiu a colaboração dos res- 
pectivos pais. 

Após o espectáculo em que os 
pequeninos artistas demonstraram 
os seus dotes, seguiu-se a cerimó- 
nia da entrega dos diplomas e car- 
tolas aos finalistas do I Ciclo das 
Escolas de Pereiro, Ermida, Ad- 
meus e Freitas, aque não faltariam 
também sessão fotográfica para 
mais tarde recordar, um pequeno 
lanche e, como não poderia deixar 
de ser, um baile dançante... 

i Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
i Tectos decorativos i Divisórias isolantes 

i Isolações acústicas 
i Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
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Terras de Bouro 

na 3.3 Divisão Nacional 

Como corolário de uma carreira fulgurante, o Grupo Desportivo de Terras 
de Bouro ascendeu à Série A do Campeonato Nacional da 3.9 Divisão, lugar 
que irá ocupar pela primeira vez na sua história no próxima época. 

0 evento encheu de júbilo os terrabourenses, tendo a Câmara Municipal 
prestado uma significativa homenagem aos dirigentes, técnicos e jogadores do 
clube numa cerimónia efectuado nos Poços do Concelho no passado dia 27 de 
Junho, a que se seguiu um jantar na Estalagem de S. Bento da Porta Aberta, 
para além de na sua reunião de 29 de Junho, ter atribuído ao GDTB a meda- 
lha de ouro de Mérito Desportivo. 

Entretanto, e depois de reeleitos os seus corpos sociais, com Manuel Samei- 
ro Martins a presidir à direcção, João Luis Dios ò assembleia geral e Diamanti- 
no Viana ao conselho fiscal, a nova época começou a ser preparada. Para além 
do regresso do treinador António Pacheco, foram contratados os seguintes 
atletos: Augusto e Chavinhas (ex-Merelinense), Guerra (ex-Vilaverdense), Quim 
Duarte e Moreira (ex-Vieira), Joãozinho e António (ex-Ribeirão), Marco (ex- 
Juventude de Ronfe), Toninho (ex-Águias da Graça) e Paulo Fernandes (ex-FC 
Amares). 

Renovaram pelo clube Nuno Rocha, Faria, Pinho, Dionísio, Eric, Cibi, Filipe 
Lopes, Nelinho, Pedro Celso e Antunes, sendo promovidos os juniores Moreira e 
Zezinho. 

F. C. Amares segue em frente 

Afinal as nuvens negras que pairavam sobre o futuro do FC Amares nos 
últimos tempos, acabariam por se dissipar com o assumir dos destinos do clube 
por um grupo de amarenses liderados por António Cunha, o "timoneiro" que 
em anteriores situaçães aflitivas do clube tem respondido "presente", como ago- 
ra uma vez mais o fez. 

Porque não havia mais tempo a perder, os responsáveis pelo clube, que terá 
Domingos Júlio como chefe do departamento de futebol, lançaram mãos à 
obro da constituição do grupo de trabalho paro a época que se avizinha, ga- 
rantindo desde logo, a continuidade do treinador Nélito, para além de sete re- 
forços. 

Deste modo, e apesar de o impasse directivo ter provocado a debandada 
dalguns atletas para outros clubes, o F. C. Amares conta, para já, com os se- 
guintes jogadores: Chiquinho, Vilor Abreu, Simões, Ricardo, Berto Mendes, Zé 
Pedro, Pires, Marco, Hélder, Jorge Macedo (ex-Águios da Graça), Jorge (ex-Vi- 
laverdense), Tonanha (ex-Juvenlude de Ronfe), Tiago e Veiga. 

0 regresso ao trabalho está marcado para o próximo dia 22, sábado, ás 
10h., enquanto os treinos de preparação terão inicio no próximo dia 24. 

Entretanto, estão aprazados os seguintes jogos-treinos: dia 29, às 21 h., 
Amares-faraalicão; dia 5 de Agosto, 21 h., Amares-Fafe; dia 9,21 h., Amo- 
res-Esposende; dia 12,21 h., Amares-Sandinenses (jogo de apresentação aos 
sócios); dia 16,20h., Canelas-Amares 

Vieira prepara regresso 

Tendo descido ó Divisão de Honra da Associação de Futebol de Braga, o 
Vieira Sport Clube, resolvido que viu a questão dos seus corpos sociais, que con- 
tinuarão a ser liderados por Leonel Lopes, está a preparar a nova época com 
todos os cuidados. 

Apesar de não ler conseguido evitar a "sangria" próprio das descidas de 
escalão, com muitos dos seus atletas a rumarem poro outras paragens, aos di- 
rigentes do Vieira S. C. mais não restou do que, com os pés assentes no chão, 
procurar formar um plantel em que a mescla da experiência e da juventude 
são a palavra de ordem. 

Cora uma equipa técnica formada por Leão e o adjunto Jorge Ramalho 
(loca), o plantel vieirense para a próxima época, na hora em que encerramos 
esta edição, era constituído pelos seguintes atletas: 

Guarda-redes ■ Pedro, Jorge Daniel (ex-júnior do Sporting de Braga); De- 
fesas • Juvenal (ex-Ronfe), Sérgio (ex-Maria da Fonte), Alfredo (ex-Guilhofrei), 
Bolocov (ex-Merelinense) e Luis Ângelo. Médios - Sérgio Rocha, João, Nuno Sou- 
sa (ex-Porto d'Ave), David (ex-Mosteiro), Moisés (ex-Merelinense). Avençados 
■ Luciano (ex-Guilhofrei), Nené, Marco, Paulo (ex-Águias do Graça) e Pedro (ex- 
Terras de Bouro). _ , . . 

A estes atletas, juntar-se-ão três juniores do clube que oscenderão à primeira 
categoria, sendo um deles Nuno. 
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Estruturas, só, 

não chegam 
Uma das lacunas graves que, 

fede há muitos anos, se regista 
nesta vila termal é, precisamente, a 
^ inexistência, quase total, de 
Programas de ocupação dos tem- 
Pos de lazer para oferecer aos nos- 
sos visitantes. 

Não falamos, hoje, da questão 
^ animação que, além de exígua, 
ieima em ser feita no "segredo dos 
feises", quer dizer, no acanhado 
recinto do auditório do Centro de 
Animação Termal... 

Uma estância de veraneio, 
ronio se pretende que o Gerês seja, 
iern de organizar, a tempo e horas, 
Programas de diversão ao ar livre, 
Seia no sector desportivo, seja no 
Sector cultural, seja ainda no campo 
do contacto com a natureza. 

Relativamente ao desporto, re- 
cortla-se a existência, há 30 e pou- 
cos anos, do campo de mini-golfe 
niandado construir pelo saudoso 
^r. Manuel Gomes de Almeida, 
ern terrenos da Empresa Hoteleira 
e lue, praticamente, tem estado 
feactivado apesar da sua exce- 
'ente localização. 

Sendo como é um desporto de 
e'fe, o seu subaproveitamento, 
Poderá ser também justificado 
P^o facto de nunca ninguém se ter 
entbrado de, à semelhança do 
fe acontece noutras zonas turís- 
fes, organizar torneios e outras 
fevas nessa modalidade. 

A mesma Empresa Hoteleira, 
nfe esforço digno de aplauso, 
feba de reconstruir o antigo 
feipo de ténis e construir um ou- 

o no excelente recanto que foi o 

Parque que deu o nome ao ho- 
^ íue lhe está anexo, infelizmen- 
le a caminhar para a ruína. 

São, sem dúvida, dois excelen- 
^ recintos que dispõem das con- 

Çoes ideais para a prática dessa 
ITlodalidade, mas cuja utilização 

poderá ser idêntica à do campo de 
mini-golfe se, entretanto, não hou- 
ver quem o procure movimentar e, 
sobretudo, laça a divulgação neces- 
sária da sua existência junto dos 
turistas que nos visitam e não só. 

Mas tudo isso não basta Impõe- 
se também que os acessos a esses 
campos de ténis sejam devida- 
mente reparados e melhorados, 
como de resto, já está a suceder. E 
o mesmo deveriaverificar-se rela- 
tivamente aos acessos de todo o 
restante parque, outrora um local 
paradisíaco, onde a limpeza, o 
bom gosto e o sossego eram atrac- 
tivos mais do que suficientes para 
fazerem dele um recanto maravi- 
lhoso que estava à disposição dos 
clientes dos hotéis da EHG. Mas 
que hoje, infelizmente, pelo 
abandono a que foi votado, não 
está. Esperemos que, com os dois 
novos "courts" de ténis, esse par- 
que volte a ser o que já foi. Sem fa- 
lar, por agora, da recuperação da 
piscina antiga... 

Um exemplo 

e um alerta 
Há dias, folheando casualmen- 

te as "Páginas Amarelas" detectá- 
mos que numa importante cidade 
portuguesa bem distante desta 
vila, existe uma unidade hoteleira 
a quem lhe foi dada a designação 
de "Gerês". 

Por mera curiosidade, ligámos 
para lá e por sorte, fomos atendi- 
dos pelo respectivo proprietário 
que, solícito, nos informou sobre a 
localização, serviços e preços em 
vigor no seu estabelecimento. Pre- 
sumindo tratar-se dalgum conter- 
râneo, perguntamos-lhe depois os 
motivas pelos quais escolheu a re- 
ferida designação para a sua casa, 
Resposta dele: - Sabe, além de gos- 
tar muito do Gerês, eu sou de per- 
to de lá- - De Covide, Caniçada ou 
Amares? - insistimos nós. - Não, 
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respondeu ele, sou da Ponte da 
Barca! - E não acha que deu um 
salto muito grande, questionámos 
nós, pois a Ponte da Barca, além da 
distância mais de 70 Kms do Gerês, 
pertence ao distrito de Viana do 
Castelo? - Sabe, continuou o hote- 
leiro, aquilo agora por láé tudo Ge- 
rês, pois o Parque Nacional abarca 
aqueles concelhos todos. - Mas o 
Parque, retorquimos, "é da Pene- 
da-Gerês e a Ponte da Barca insere- 
se na área da Peneda e não do Ge- 
rês... - Estou de acordo, respondeu 
ele, mas o nome "Gerês" tem muita 
força para os turistas, quer nacio- 
nais, quer estrangeiros e por isso, 
optei por esse nome e tenho quase 
sempre a casa completa", 

A conversa prosseguiria ainda 
mais algum tempo, sem que o nos- 
so interlocutor soubesse com 
quem estava a falar, a não ser que 
éramos do Gerês. E então, abrin- 
do-se mais, o hoteleiro acabaria 
por nos dizer que há dez anos vem 
aqui passar férias, que aqui só há 
duas pensões com instalações e 
serviço de mesa que agradam, que 
de uma maneira geral o serviço dos 
restaurantes não tem qualidade, 
abusa-se das trutas de "aviário" 
mal descongeladas, costeletas de 
porco, anho importado da Nova 
Zelândia que é impingido como 
cabrito da serra, enfim, segundo 
ele, o único prato aqui servido com 
alguma qualidade é apenas a vite- 
la assada. E disse mais: que tem 
recebido muitas queixas contra a 
restauração geresiana da parte de 
muitos turistas que ele para aqui 
tem recomendado e por via disso, 
deixou de aconselhar o Gerês 
como destino turístico no Norte do 
país pois, ao que nos disse, "o Gerês 
é uma terra onde se come mal e se 
paga bem". 

No decorrer de mais u ma épo- 
ca balnear que, pelos vistos, não 
está a ser nada famosa em termos 
de aquistas e turistas, o alerta 
(mais um...) aí fica para os nossos 
hoteleiros e respectivos serviços de 
restauração. E quem avisa... 

Festa 

Dirigentes da CV 

empossados 
Na sequência do acto eleitoral 

decorrido no passado dia 29 de 
Abril, foram empossados no dia 26 
dejunhoos novos órgãos sociais do 
Núcleo da Cruz Vermelha do Ge- 
rês, em cerimónia realizada na 
sede do referido Núcleo e que foi 
presidida pelo Dr. Francisco Al- 
vim, presidente da Delegação Dis- 
trital de Braga da CVP, estando 
igualmente presente a Dra. Filo- 
mena Bordalo, vice-presidente da 
mesma instituição. 

Aconstituição dos responsáveis 
do nosso Núcleo da CVé a seguin- 
te: Direcção - Presidente, Isabel 
do Carmo Dias de Moura; vice- 
presidente, JoséJoaquim Pinto Lo- 
pes; secretário, José Maria Ribeiro 
Rebelo; tesoureiro, Carlos Manuel 
Pereira Guimarães. Vogais: Maria 
Adelaide Barbosa Ribeiro, Domin- 
gos Manuel da Silva, Fernando 
Mendes Martins. Conselho Consul- 
tivo - Presidente, Manuel da Costa 
Pires; Gaspar Pereira Lopes e Fer- 
nando José Vieira Martins. 

da Padroeira 

De 18 a 20 de Agosto, a nossa 
vila irá estar em festa para home- 
nagear a sua padroeira, Sta. Eufê- 
mia, com o seguinte programa: 

No dia 18, às 21,30 h., procis- 
são de velas em honra de Nossa Se- 
nhora de Fátima. No dia 19, músi- 
ca gravada ao longo do dia; às 15 
h., actuação de um Rancho Folcló- 
rico ; 22 h., actuação do Conjunto 
Musical Ventos Norte; às 24 h., ses- 
são de fogo de artifício. 

No dia 20, às 10 h., Missa Sole- 
ne e sermão; às 15 h , entrada da 
fanfarra de Famalicão; Às 16 h., 
entrada da Banda de Música de 
Carvalheira; às 17 h., magestosa 
procissão em honra de Sta. Eufê- 
mia; às 22 h., actuação do Conjun- 
to Batisband. 
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Falecimentos 

Vítima de doença prolongada, 
faleceu no dia 25 dejunho, em 
Leiria, a geresiana D. Maria Mi- 
randa Pereira Martins, mais co- 
nhecida entre nós por Mariqui- 
nhas da Albina, que contava 80 
anos de idade. 

Pertencente a uma das famílias 
mais antigas do Gerês, a Mariqui- 
nhas foi, desde muito nova, uma 
pessoa que se destacou pelo amor 
que dedicava à sua terra natal, 
mostrando-se sempre disponível 
para apoiar as iniciativas que tives- 
sem em vista o progresso do Gerês. 
Profundamente religiosa, desem- 
penhou as funções de catequista, 
zeladora dos altares e exímia can- 
tora que fazia encantar quem a 
ouvia nas cerimónias religiosas. A 
ela e à D. Pátria Baltasar se deve o 
"Hino da Pedra Bela", que aMari- 
quinhas interpretava sempre com 
grande emoção. 

Dominada por doença incurá- 
vel, esta nossa conterrânea viveu os 
últimos anos dasua vida juntamen- 
te com a sua irmã Fernanda, em 
Leiria, onde a morte aviriaasurpre- 
ender, tendo sido sepultada no ce- 
mitério desta vila, conforme era seu 
desejo, no dia 2 7 dejunho. Rogando 
a Deus pelo seu eterno descanso, o 
"Geresão", que tinha na saudosa 
extinta, uma apoiante incondicio- 
nal e dedicada assinante, apresen- 
ta à família enlutada as mais senti- 
das condolências. 

No mesmo dia 25 dejunho, ví- 
tima de morte súbita, faleceu na 
Assureira o geresiano Luís Manuel 
Pereira, de 45 anos, filho do sr. Al- 
fredo Pereira, antigo porteiro das 
Pensões Baltasar ejardim. Senti- 
dos pêsames à fam Oia em dor. Paz 
à sua alma. 

A gravura anexa reporta-se a 
uma parcela do famigerado ca- 
minho de acesso ao nosso cemi- 
tério. E chamamos-lhe cami- 
nho e não Rua não só porque há 
quem não lhe queira dar um 
nome, como também pelo esta- 
do de degradação em que o seu 
piso se encontra, perigoso quer 
para as viaturas, quer para os 
peões que lá transitam. E nesta 
freguesia, há caminhos com 
menos movimento que até tape- 
te betuminoso têm! 

Mas há mais: a tampa do sa- 
neamento que aparece no lado 
direito, encontra-se há bastante 
tempo desajustada e sempre 
que qualquer viatura sobre ela 
passe, provoca um barulho in- 
comodativo, designadamente 
durante a noite. Já reclamaram, 
pelos vistos, junto de quem lhe 
compete remediar a situação. 
Mas, até agora, fizeram "ouvi- 
dos de mercador". Será isto 
um incentivo ao turismo de 
qualidade que se apregoa para o 
Gerês? 

Por falarmos em qualidade 
de turismo, gostaríamos tam- 
bém que a Câmara Municipal 
de Terras de Bouro explicasse 
aos geresianos em geral as ra- 
zões pelas quais a nossa Avenida 
das Termas ainda não foi, este 
ano, devidamente lavada, a não 
ser quando chove. As reclama- 
ções quanto à falta de limpeza 
que ao longo dela se regista, são 
mais que muitas. Ao contrário 
dos cuidados que lhe dedicam, 
que poucos são... 

Animação Termal 
Prosseguindo no seu progra- 

ma de animação termal, a Re- 
gião de Turismo do Alto Minho 
apresenta hoje, dia 20, no audi- 
tório do Centro de Animação 
Termal do Gerês, o Trio de Via- 
na, enquanto que no próximo 
dia 25 será apresentado o filme 
"Corrida para o perigo" e no dia 
27, actuação do Conjunto Musi- 
cal "Dilemma". 

Estes espectáculos terão iní- 
cio às 21 h. 

AGRADECIMENTO 

VILA DO GERES 

D. Maria Miranda 

Pereira Martins 

Sua irmã, Fernanda 
Miranda Santos e cunha- 
do, profundamente sensi- 
bilizados com as mani- 
festações de pesar e carin- 
ho recebidas aquando 
do falecimento da sua ente 
querida, D. Maria Miran- 
da Pereira Martins, vêm 
por este meio agradecer 
a todos quantos lhes manifestaram a sua solida- 
riedade por ocasião do funeral e da Missa de 
7." Dia, celebrada pela alma da saudosa extinta. 

Vila do Gerês, 5 de Julho de 2000. 

Fernanda Miranda Santos 
José Santos 
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Carla Aberta ao Pároco de Covide 

Covide, 
10 de Junho de 2000 

Padre José Manuel 
Os meus respeitosos 

cumprimentos. 

Na sequência de uma conversa 
familiar, tomei conhecimento da 
disposição de algumas pessoas em 
construírem um novo Centro Soci- 
al no passal da igreja de Covide. 
Como o assunto já atingiu uma as- 
sinalável controvérsia entre toda a 
população de Covide e como foi so- 
licitado parecer crítico a todos os 
covidenses, aqui estou eu, na qua- 
lidade de cidadão anónimo, para 
dar a minha opinião: 

1 - Se o passal for considerado 
propriedade da igreja, terá de ha- 
ver alienação do seu todo ou de 
uma parte para que se possa aí 
construir o novo Centro Social de 
Covide? No século passado e inícios 
deste, longa foi a guerra contra li- 
berais e republicanos que cobiça- 
vam os passais; hoje a cena parece 
virar-se ao contrário pois parece 
que são os próprios padres a toma- 
rem a iniciativa de alienarem os 
passais. No período posteriorà2.a 

Guerra Mundial, muitos padres 
venderam obras de arte sacra para 
realizarem obras nas igrejas. Na 
altura achou-se meritória tal atitu- 
de, hoje estamos perante actos de 
delapidação do património religi- 
oso e artístico praticados por pa- 
dres de limitada sensibilidade cul- 
tural e artística. 

Com tanto espaço disponível 
em Covide, não seria melhor en- 
contrar um outro espaço para o 
novo Centro Social? Parece-me er- 
rado sacrificar o passal. 

Recomendo ao pároco de Covi- 
de o máximo cuidado pois este as- 
sunto não pode ser analisado levi- 
anamente. 

2-0 actual Centro Social de 
Covide tem desempenhado um 
papel muito meritório no campo 
da assistência social. Rendo-me à 
dedicação e ao trabalho abnegado 
de muitos e à utilidade de uma 
obra desta natureza Mas não pode- 
mos deixar de apontar alguns as- 
pectos negativos que deverão ser 
sempre equ acionados: 

- Parece-me que o actual Cen- 
tro Social não obedeceu a um pro- 
jecto devidamente pensado e assu- 
mido. Entendo que foi o resultado 
de algumas boas vontades que 
queriam fazer alguma coisa em 
prol da comunidade, mas sem um 
rumo muito claro. E assim resultou 
uma obra híbrida que foi ultra- 
passada rapidamente. E nela se 
investiu muito esforço, muito tra- 
balho e muito dinheiro. 

- Pelas informações de que 
disponho, sacrificou-se a Casa do 
Povo de Covide e o seu posto médi- 
co em favor do Centro Social. Será 
isto verdade? Se assim for, não en- 
tendo porque a população de Covi- 
de teve de pagar esse preço. Um 
bem como um posto médico nun- 
ca em circunstância alguma se 
deveria dispensar. 
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- Que dizer das polémicas que 
se criaram em torno das obras e 
destino final do actual Centro Social 
de Covide? Pelas informações de 
que disponho, ainda persistem al- 
gumas feridas desse tempo contur- 
bado em que a primeira comissão 
de obras deu lugar a uma outra co- 
missão e a uma outra orientação. 

- Que dizer dos esgotos do Cen- 
tro Social de Covide que continu- 
am a conspurcar os terrenos e as 
águas da aldeia?! É inadmissível 
uma situação deste género. Onde 
estão os princípios cristãos de res- 
peito pelo próximo e de boa gestão 
dos dinheiros públicos? 

3 - A construção de um novo 
Centro Social de Covide no passal 
da igreja vai obedecer a todas as re- 
gras de enquadramento paisagísti- 
co, respeito pelas disposições sobre 
urbanismo, respeito pela traça ar- 
quitectónica da área envolvente e 
respeito pelas mais elementares 
orientações estéticas? Ajulgar pela 
estufa de flores que se implantou 
no mesmo passal - qual nave espa- 
cial àderiva pelo universo!... - não 
temos garantida uma obra que dig- 
nifique os seus promotores. 

4 - Segundo as disposições do 
Plano Director Municipal de Ter- 
ras de Bouro, a área de Covide é 
sensível em muitos aspectos. E 
diga-se que está prometido desde 
há muito um plano de pormenor 
para Covide. Assim, será construído 
o novo Centro Social sem que esse 
plano de pormenor esteja defini- 
do? Entendo que uma obra desta 
natureza só se deverá fazer depois 
de definido o plano de pormenor 
para Covide. Já temos barracas e 
anarquia urbanística que chegue! 
O futuro não se compadecerá com 
boas vontades pouco ilustradas. 

5 - Tenho reparado que em 
Covide há uma velha controvérsia, 
ou até mesmo confusão, entre o 
que se considera da igreja e o que 
se considera do Centro Social. Vai 
esta confusão persistir? É urgente 
que estes assuntos sejam clarifica- 
dos para que todas as pessoas fi- 
quem esclarecidas e saibam o 

0 Churrasco 

de — %psa Maria %i5eiro e Jesus Sousa 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70 pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 253 391 570 

destino dos seus contributos em 
dinheiro e em dedicação. 

6 - Nos últimos tempos tenho 
estado envolvido em obras de re- 
construção e remodelação de uma 
velha casa que os meus pais me 
doaram. E posso afirmar com todo 
o desassombro que estou total- 
mente desiludido com a astúcia, a 
manha, o maquiavelismo, o calcu- 
lismo e a falta de carácter e de 
personalidade de muitas pessoas. 
Até parece que a cultura cristã ain- 
da não chegou à aldeia de Covide. 
Será que a obra do novo Centro So- 
cial obedece a algum plano oculto? 
Não se admitirá a mínima astúcia 
ou perversidade mental numa 
obra desta natureza! E para que 
assim seja, todo o processo deverá 
ser escrito e não apenas verbal. As 
intenções de construção do novo 
Centro Social não se deverão resu- 
mir a um anúncio feito pelo páro- 
co na igreja, mas deverão ser com- 
plementadas com um dossier que 
se deverá constituir com todos os 
doeu mentos respeitantes a essa 
obra e permanentemente acessível 
à consulta pública. 

Repeitosamente 
Amaro Carvalho da Silva 

Obs. - Foi enviada cópia ao 
Senhor Arcebispo de Braga. 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

de rfutótUo- Seiva, e "TfítvUa. daà tPiaj&ieá. 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e 
almoce no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa • Bacalhau Assado 

Telef. 251 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Betoneiras 

Guinchos 
-A w -yr-x-Ar^. ar sr 

• Venda E 
• Aluguer i~ 
• Assistência 
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GRUAS ^ 

Manuel Chim 
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Residencial do Rita 

c'e Q/Ctouvâo- e oJía/réa ÇSJéccna. 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Telef, 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

padaria UNIVERSAL 

de António Jose 'Jernandes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253 371 346 • Bouro-Amares 

CAIXA DE AMARES 

Nova delegação em Sta. Maria de Bou- 

Telef. 253 378 000 
CRÉDITO AGRÍCOLA 

ít 
lUaD 

Long11 

í aif*1 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991415 

Fax: 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 
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Uma iniciativa 

louvável 
Obra iniciada já há algu m tem- 

Po com a meticulosidade e rigor 
científico que são aconselháveis 
Para situações idênticas, começa- 
ram já a ser visíveis os resultados 
cios trabalhos que, sob a égide da 
Oirecção-Gera) do Património Cul- 
lural, Conselheria de Cultura, Co- 
otunicação Social e Turismo da 
Xunta da Galiza, estão a ser levados 
acabo no troço da Geira romana 
entre nós conhecido por Via Nova. 

Trata-se, sem dúvida, de uma 
feabilitação exemplar sob todos os 
^Pectos e de grande alcance patri- 
tnonial e pedagógico na medida 
eni que, através dela, se poderão 
dar verdadeiras aulas de História, 
designadamente do período da ro- 
ntanização da Península Ibérica. 

Por outro lado, esse percurso 
Pcderá igualmente ser aproveitado 
Para ao longo dele se realizarem 
Passeios pedestres, hoje em dia 
'anto recomendados e praticados 
Urn pouco por toda a parte, para 
^ numa zona em que o contacto 
Corri a naturezaé uma constante. 

Haja, por isso, quem dinamize 
essas actividades culturais e lúdi- 
cas pois aderentes às mesmas por 
certo que não irão faltar. 

A respeito 

da gasolina... 
Os combustíveis derivados do 

petróleo experimentaram no últi- 
mo ano em Espanha um aumento 
de preço de 30%, E aindaque se- 
jam várias as empresas ou compa- 
nhias dedicadas à venda desses 
produtos após asua liberação por 
parte do governo, em vez da com- 
petência entre elas, o que há é 
uma coincidência uniforme nas 
datas e nas variações dos preços, 
por sinal sempre em alta. 

E uma curiosa nota circula por 
todo o país chegando aos lugares 
mais recônditos para sugerir aos 
usuários das bombas de gasolina 
que, salva força maior, não abaste- 
çam de combustível nas duas 
marcas principais e de maior ex- 
pansão do país que movem os 70% 
das vendas totais, forçando assim 
essas marcas a baixarem os pre- 
ços, que neste momento alcança as 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — T^eneina 

Rio Caldo LOBIOS 

150 pesetas o litro da gasolina Su- 
per de 98 octanas. E, continua a 
nota, quando estas marcas baixa- 
rem o preço, recomenda-se abas- 
tecer só nessas marcas até que as 
outras companhias mais pequenas 
se vejam obrigadas a fazer o mes- 
mo. 

A circular é anónima. 

Confirmação 
No passado 18 dejunho, um 

sacerdote delegado do Bispo de 
Orense procedeu na Igreja de Lo- 
bios àadministração do sacramen- 
to da Confirmação a 12 jovens da 
comunidade Cristã deste concelho. 
Durante os últimos meses, estes jo- 
vens assistiram a uma catequese 
dirigida pelo pároco D.José For- 
moso, que os preparou para rece- 
ber em consciência e responsabi- 
lidade este sacramento. 

Feira das 

Artes e Ofícios 

Tradicionais 
No cenário incomparável do 

Castelo de Lindoso e sua área en- 
volvente realizou-se de 8 a 11 de 
Junho uma Feira de Artes e Ofícios 
Tradicionais, em que participa- 
ram 26 stands de artesãos dedica- 
dos a trabalhos em madeira, tece- 
lagem, bordados, cestaria, Ulmei- 
ro, mel, plantas medicinais, etc... 
e uma vintena de entidades, de- 
signadamente o PNPG, as Câma- 
ras de Terras de Bouro, Montale- 
gre, Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca, assim como associações co- 
merciais, cooperativas, meios de 
comunicação social e turismo. 

Durante a feira foi organizado 
um seminário no auditório do Cas- 
telo que versou sobre a "Promoção 
e Valorização das Áreas de Monta- 
nhae Seus Produtos". Também se 
realizou um concurso de cavalos 
"Gincana Equestre", concursos 
pecuários de bovinos de raça bar- 
rosã e de raça cachena, uma feira 
medieval e umas jornadas gastro- 
nómicas onde foram recomenda- 
dos o "Cabrito da Serra Amarela", 
a "Costeleta de Vitela" e a "Cabra à 
moda da Malhada de Lindoso". 
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DROQUERÍA - PERFUMERÍA 
FERRETERÍA - LIBRERÍA 
ARTÍCULOS DE PESCA 

PRENDAS DE VESTIR - JUGUETES. ETC. 

Teléfi ono: 44 82 34 LOBIOS - ORENSE 

Aanimaçâo contou com actua- 
ções de ranchos folclóricos, grupo 
de Gaitas Galegas, grupo de Cava- 
quinhos e Cantares ao Desafio. 

Festas 

municipais 
Representantes do município e 

comerciantes de Lobios reuniram 
há dias para aceitar o programa 
das Festas Municipais a realizar a 
12 e 13 de Agosto próximo. Por tra- 
tar-se de datas em que turistas e 
emigrantes se encontram na força 
das férias, se o programa for atrac- 
tivo, como vem sendo costume, te- 
remos mais umas festas Concelhias 
com uma concorrência de milha- 
res de pessoas, quer da terra quer 
das regiões dos arredores. 

Seguidamente, a 16 e 17 de 
Agosto teremos as festas do São Ro- 
que, também em Lobios, ainda 
que com um orçamento mais mo- 
desto, contam com actuações mui- 
to dignas e um público que em 
cada ano vai aumentando. 

Minicentral 
Pela Secretaria Geral da Confe- 

deração Hidrográfica do Norte, se- 
diada em Oviedo, foi anunciado o 
protocolo de expropriação forçosa 
dos terrenos afectados pela cons- 

trução do aproveitamento de 
4.000 l/Sg. de água do rio Fragoso, 
nos municípios de Lobeira e Lobi- 
os, com destino à produção de 
energia eléctrica. 

A solicitude do expediente de 
expropriação pelo procedimento 
ordinário partiu da sociedade 
"Hidroeléctrica do Fragoso, S.L.", 
titular da concessão do referido 
aproveitamento hidroeléctrico. 

A Confederação Hidrográfica 
aceitou marcar um prazo de 15 
dias de exposição dos planos e a re- 
lação de afectados nos Concelhos 
de Lobios e Lobeira, a fim de que 
os interessados possam formular 
quantas alegações estimem opor- 
tunas sobre a necessidade da ocu- 
pação dos terrenos, assim como o 
seu estado material ou legal. 

Na actualidade, está em cons- 
trução outra mini-central no rio 
Cadós, em Bande. 

Vida Partidária 

Por motivo do próximo Con- 
gresso Federal do PSOE que terá 
lugar em Madrid em finais de Ju- 
lho, realizou-se no passado dia 24 
dejunho, em Lobios, o Congresso 
Comarcal dessa formação política 
com a assistência dos delegados da 
comarca de Bande assim como o 
membro da Executiva Nacional 
Galega, Xavier Casares. Após a elei- 
ção da mesa e o debate da gestão 
dos Órgãos Federais e a votação 
das propostas de emenda à Po- 
nencia Marco, procedeu-se à elei- 
ção dos representantes da Comar- 
ca ao 35 ° Congresso Federal, sen- 
do eleita como delegada Maria El- 
vira Fernandez Rodriguez, de Lobi- 
os, e Félix ParadaMartinez, de Ve- 
rea, como observador. 

H0STAL 

IlLaW I AA \J I SíTA I \l I l_ 

ÇeuUen. Siiva T^iaf - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

(JCCA F ACIOLO 

• Estudos Económicos 

• Projectos de Apoio a fundo perdido no âmbito do 

PROGRAMA OPERACIONAL DE ECONOMIA (POE) 

• Contabilidade 

• Consultoria a Empresas 

• Aconselhamento a Desempregados 

Largo Martins Capela - 4840 Terras de Bouro • Tel.: 253 352 803 
Rua Prof. Machado Vilela, 110 - 2 ° sala 1,2 - 4700 Braga 

Tel.; 253 267 181 - Fax; 253 267 182 

AZULM1NHO 

AZULMINHO 
LIC. 2116 AMI • SOC. N.B 343 AMIN 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 48 • 4710-442 BRAGA • TEL 253 214 434 
NO GERÊS: 
VIVENDA vivenda tipo T6, individual, em bom estado, garagem para 5 carros, com terreno e com excelente localização. 
vendim-sí vivendas 
Amares (perto de Caldelas) - vivendas em Banda, tipo 14, c/ 2 e 3 frentes, cave, r/c e 1.' a partir de 18.000 cts. 
INVESTIMENTO COM RENDIMENTO 
Apartamento T3, mobilado, - Junto ao Braga Parque - (rendimento anual 840 ds.) -13.000 cts. 
Apartamento T3, mobilado, gar. ind, - Próximo da Universidade - (rendimento anual 900 cts.) - 13.500 ds, 
VENDEM-SE LOTES EM BRAGA PARA VIVENDAS INDIVIDUAIS 
Lamarões c/ 600 m2 - 18.500 cts.; Cualtan/ 630 m2 - 12.500 ds.; Lomarr/ 670 m2 -12.000 cts. 

NEGOCEIE NA LEGALIDADE, COM HONESTIDADE! 
TRATAMOS DE FINANCIAMENTOS! 
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Opiniões do meu arquivo 

91 - Há quem distribua sorri- 
sos, quem procure conhecimen- 
tos e quem muito sofra por tudo 
isto. Todas essas coisas são pos- 
síveis. Mas um bom grupo de 
amigos ou somente um amigo, 
dificilmente encontramos. É que 
salas cheias de gente podes ter, 
mas de amigos não é bem assim. 

92 - Jesus Cristo peregrinou 
entre os homens e, creio que, 
para casar o céu com a terra. Se 
assim foi prepara-te: só falta a 
data e, a igreja como mãe, já há 
dois mil anos aceitou e quer este 
casamento. 

93 - O mundo tem mais inte- 
resse em te sentir do que em 
ouvir-te. Fala só o suficiente e 
sempre com a linguagem do co- 
ração, de forma que os outros 
sintam o que tu próprio sentes. 

94 - O sol e a luz que vêm de 
Deus, não queima o corpo nem 
te cegam. O que te pode aconte- 
cer se assim for, é caminhares 
em santidade, que será o teu 

maior bem como bem será para 
aqueles que vivem no teu meio. 
E que só a escuridão é má. 

95 - Há loucos por todos os 
lados e muitas poucas vezes os 
encontramos à nossa volta. Lou- 
cos são loucos. Deixá-los passar. 
Mas os verdadeiros loucos e pe- 
rigosos loucos, são os que ado- 
ram loucuras e as anunciam 
por toda a parte. 

96 - Não penses que podes 
ser profeta na tua casa ou no teu 
bairro. O homem tem dificulda- 
de em dar valor às virtudes do 
seu vizinho. Apenas vê o ho- 
mem e nada mais. E o que im- 
porta é sabermos ver Deus em 
qualquer homem. E não esque- 
ças: a vida é rápida e este mun- 
do é mais leve que o próprio pó. 

97 - Se pensas que és uma 
linda figura e sonhos costumas 
ter, é normal e tudo tem cabi- 
mento se for para avançares. 
Para recuar, é utopia ou presun- 
ção. 

V»/ 

Na A. M. de Terras de Bouro 

"Rio Caldo" põe em greve o Presidente da Câmara 

98 - Uma bonita atitude e ocul- 
tada, muito a estimo. Mas se a co- 
nheço com pedido de segredo, es- 
tragaram tudo. Então, a parte 
mais bela, está na acção desenvol- 
vida de quando se pretendeu ocul- 
tá-la. 

99 - Tanto podes ser bem 
visto como mal visto. Isto é, po- 
des ser aceite ou não pelos ou- 
tros. E que nós, costumamos ver 
ou analisar tudo pelas aparênci- 
as ou pelo que nos contam e, ra- 
ramente perdoamos. Deus não: 
Deus tudo compreende, tudo 
aceita e julga pelo coração. 

100 - O estudioso tanto pode 
perder como ganhar. Perde, se o 
que sabe, enterra; ganha, se o 
que sabe, ensina. Convém lem- 
brar que Deus, pede contas dos 
dons distribuídos a cada um. 

(Continuação da pág. 3) 

ções sobre a recolha do lixo, se esta 
incluía também os contentores e o 
vidro, desejando saber também o 
ponto da situação do plano de ur- 
banização da sua freguesia, tendo 
o chefe do executivo municipal es- 
clarecido que, numa primeira 
fase, o esquema da recolha do lixo 
será o que está em vigor, sendo, po- 
rém, a Braval a recolhê-lo, quer o 
lixo doméstico, quer o exótico (ob- 
jectos velhos). Depois, avançarão 
as duas viaturas para recolher o 
lixo em horários a acertar com as 
Juntas de Freguesia. A respeito do 
plano de urbanização informou 
que o mesmo está concluído, de- 
vendo ser posto à apreciação da 
população dentro em breve. 

Filipe Gomes focou a necessi- 
dade de novas instalações para o 
jardim de infância do Gerês, a falta 
de casas naquela vila, nomeada- 
mente para os jovens casais que, à 
falta de alternativa, estão a radi- 
car-se noutras localidades e aexis- 

0 GERÊS HA 50 ANOS 

O antigo lugar do Rigor (7) 

Mais um conjunto de casas da antiga e extinta Rua do 
Rigor publicamos hoje, desde a casa 21,22 (pertencente ao 
Horácio Dias Oliveira (Quinteira), mas alugada ao Car- 
los), 23, onde viveu o Giraldes, 624. 

RUA DO RIGOR 
Cosa 21 - Área, 25 m2. Construção de 

madeira e coberta com telha portuguesa. 
Cozinho e dois quartos. Habitada pelo 
dono, mulher e três filhos, dois rapazes de 
9 - 7 anos e uma rapariga de 11 anos. 
Total, 5 pessoas. Terreno com horto e cor- 
telho. Valor do propriedade: 3.000$00. 

Casa 22 - Área, 40 m2. Coberta com 
telha marselha. Dois pavimentos. Em 
baixo, paredes de alvenaria e vão para 
arrumações. Em cima, paredes em labi- 
que e caiadas, janelas envidraçadas. Co- 
zinha e três quartos com tetos forrados. 
A parede exterior, lado sul, em perpia- 
nho. Habitam na casa, 5 pessoas: um 
casal com um filho rapaz de 1 ano, uma 
mulher e uma rapariga de 17 anos. Va- 
lor da propriedade: 10.OOOSOO. 

Casa 23 - Área cêrca de 33 m2. Ja- 
nelas envidraçadas. Dois pavimentos. Em 

baixo, loja com paredes de alvenaria. Em 
cima, paredes em tabique rebocadas e 
caiadas, dois quartos com tetos forrados 
e cozinha, ao lado, de alvenaria. É habi- 
tado por 3 pessoas, um casal e um filho, 
rapaz, de 16 meses. Valor da proprieda- 
de: 7.000$00. 

Casa 24 - Mal conservada. Área 52 
m2. Coberta com telha portuguesa. Dois 
pavimentos. Em baixo, paredes de alve- 
naria, loja para arrumações e dois corte- 
Ihos. Em cima, paredes em tabique, cozi- 
nha e dois quartos. É habitada pelo 
dono da casa, mulher e dois filhos, rapa- 
zes de 17 -11 anos. Três pequenas leiras. 
Valor da propriedade: 10.OOOSOO. 

MÚSICA NO PARQUE 
Logo após o fim da II Guerra Mun- 

dial, o Gerês passou a ser frequentado 
por muitos brasileiros de torna viagem, 
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que se deslocavam a Portugal em gozo 
de férias trazendo consigo, do Brasil, os 
seus imponentes carros de fabrico ameri- 
cano, alardeando sinais exteriores rique- 
za, aos quais, só o Comendador Álvaro 
Portela podia dar resposta. 

Para além dos carros, os nossos pa- 
trícios eram acompanhados pela familia 
onde, para felicidade da juventude mas- 
culina indígena, predominavam as suas 
belas e gentis filhas que, para a época, 
mostravam, um tal grau de desinibição, 
que deixavam os adultos espantados e 
alguns jovens masculinos indígenas ex- 
tenuados... 

Durante a tarde, excepto à segunda 
feira, para descanso dos músicos, actua- 
va no Parque Tude de Sousa, junto à 
gruta, uma orquestra composta por ele- 
mentos com elevada formação musical. 

Aí se juntavam pessoas, de várias 
idades, para dançar ou apenas para to- 
marem chá e ouvir música num agradá- 
vel ambiente, não se notando na época 
o conflito de gerações que se verifica 
hoje. 

À noite a orquestra tocava no "Casi- 
no" música de baile e, uma vez por se- 
mana, o sexteto executava música clássi- 
ca para os apreciadores do género, que 
eram bastantes. Por vezes também actu- 
avam no Hotel Parque, unidade hotelei- 
ra preferida pela aristocracia frequenta- 
dora das Termas do Gerês. 

0 repertório da orquestra era de 
muita qualidade e variado, sobretudo 
na música de dança, onde predominava 
a música latino-americana. 

Hoje, passados mais de 50 anos, as 
melodias dessa época são autênticos 
êxitos, conforme ficou demonstrado re- 
centemente em Braga por Vitorino e o 
Septeto Hobenero e todos os dias nas 
hoje chamadas dancetarias, que prolife- 
ram por todo o país. Mos não se con- 
funda bom gosto com saudosismo. 

Armando Pinto Lopes 

tência de lâmpadas fundidas na 
iluminação pública do Gerês, ao 
que José Araújo informaria que o 
problema da iluminação é uma fa- 
lha da EDP, que no Gerês há tam- 
bém casas degradadas por não te- 
rem sido conservadas pelos res- 
pectivos proprietários mas que 
existe um projecto para habitação 
social e sobre o jardim de infância 
frisou a necessidade de se arranj ar 
um espaço para esse efeito. 

O Presidente daj unta de Vilar 
da Veiga alertou para a necessida- 
de de o arranjo da estrada que dá 
acesso à Central da EDP, naquela 
freguesia, incluir também a lim- 
peza das valetas e aquedutos, tal 
como nos caminhos de acesso às 
Etar's de Admeus de Baixo e de 
Cima, que estão intransitáveis, 
prometendo o Presidente da Câ- 
mara proceder ao arranjo e limpe- 
za desses acessos. 

Já Abílio Costa ocupou-se de 
indagar quando entram em funci- 
onamento as Etar's de Rio Caldo e 
quanto é que as pessoas irão pa- 
gar. A zona do Tanquinho, disse, 
continua a ser um depósito de lixo 
e a estrada que, a partir das trasei- 
ras da Escola C+S dá ligação para 
o lugar de S. Pedro, Rio Caldo, pre- 
cisa de ser sinalizada com um es- 
pelho reflector por ser perigosa, 
recebendo a informação do chefe 
do executivo que iria tratar desse 
assunto e sobre as Etar's tinha a 
informação de que já estariam liga- 
das, nada se sabendo, para já, da 
importância a pagar pois isso teria 
de ser coordenado com outras Câ- 
maras Municipais. 

Luís Lopes Teixeira levantou o 
problema da Região de Turismo 
do Alto Minho nada ter feito pelo 
concelho e questionou até que 
ponto terá de ser financiada pelo 
município, discordando dessa 
opiniãojosé Araújo, para quem as 
Regiões de Turismo estão de" mãos 
atadas" pelo facto de não dispo- 
rem de meios para financiar as 
suas actividades e, como tal, o mu- 
nicípio além de ter financiado a 
animação no Gerês no mês deju- 
nho, atribuiu-lhe recentemente 

uma verba para que a RTAM possa 
planificar a animação termal a 
partir do dia 15 deste mês. 

Além disso, acentuou, há vanta- 
gens nas acções desenvolvidas pe- 
las Regiões de Turismo, designa- 
damente na promoção, a nível na- 
cional e internacional, das poten- 
cialidades turísticas do concelho. 
Aí, interviria Agostinho Moura para 
referir que, felizmente, o Gerês ja 
tem nome feito em todo o mundoe 
não precisa de promoção, mas 
sim, de ser dotado com as infraes- 
truturas necessárias para receber 
condignamente os largos milhares 
de visitantes que por lá passam 
anualmente. Sem aparcamentos, 
com uma animação tímida e reco- 
lhida num auditório e com servi- 
ços de restauração sofríveis, con- 
tando resumidamente a "estória 
rei atada no noticiário do Gerês so- 
bre a fama generalizada que esta 
vila está a ganhar como sendo uma 
"terra que se come mal e se paga 
bem", que adianta fazer mais pro- 
moção? - perguntou aquele depu- 
tado municipal. 

Entretanto a bancada socialista 
apresentou uma proposta com um 
voto de louvor ao Grupo Desportivo 
de Terras de Bouro pela sua recen- 
te subida à 3." Divisão Nacional a 
qual foi aprovada|X)r unanimidade 

Entrando-se, depois, na Or- 
dem do Dia, fez-se a apreciação da 
situação financeira do municíp10 

até 23 de Junho, registando-se 
688.985 contos de receita cobrada 
e 468.287 contos de operações de 
tesouraria, enquanto que nas des- 
pesas houve 521.482 contos e 
41,521 contos de operações de te- 

souraria. 
Os regulamentos de funciona- 

mento e utilização dos estabeleci- 
mentos de restauração e bebidas e 
de transporte público de aluguer 
em automóveis ligeiros de passa- 
geiros - Táxis foram aprovados por 

unanimidade enquanto que a ce- 
dência àATAHCA de 1 por cento do 
capital do município na Escola 
Profissional Amar Terra Verde foi 
aprovada por maioria, com duas 
abstenções. 

PENSÃO * * * Restaurante 

COXINHA REGIONAL MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
Cozido dos Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 

Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa ■ Tel, 253 391 142 • Fax 253 391 505 ■ 4845 VILA DO GERÊS 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXXIV: 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

Mustelídeos 
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Neste capítulo do Caderno de Com- 
P» o último antes das férias em que 
^mpre se espera um contacto mais pró- 
ximo com a natureza que de uma ma- 

neira ou de outra a todos atrai, vamos 
continuar com a família dos simpáticos 
mustelídeos. 

Com efeito, depois do lontra, no mês 
passado, trazemos às páginas do "Gere- 
são" mais anca curiosos mamiferos, mai- 
oritáriamente esguios, que criam em to- 
cas abertas entre fendas de rochas ou 
em velhos troncos de árvores antigas e 
que discretamente se movem nos habi- 
tats preferidos que são dos vales mais 
humanizados ao limiar dos bosques de 
coníferas, mistos ou caducifóleos, no es- 

paço que constitui o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês, inspiração desta série 
de pequenos apontamentos sobre a 
vida selvagem. 

A marta é talvez de entre os cinco, a 
mais rara. De cor castanha-escura, exibe 
uma mancha amarela ou creme na gar- 
ganta. A sua cauda é longa e felpuda. 
Facilmente confundível com a fuinha tem 
no entanto orelhas mais compridas e lar- 
gas e os membros mais alongados. Mas é 
a cor do focinho entre os olhos e o nariz 
que melhor a distingue. Vive próximo de 

NOVA ESCOLA DE CONDUÇÃO 

um** BÊ BOVRQ, ÍB*. 

Visite-nos, habilite-se às categorias de: 

PESADOS, LIGEIROS E MOTOCICLOS 

COM PESSOAL ESPECIALIZADO 

Localizada em Covas 

4840 Terras de Bouro 

Av. I)r. Paulo Marcelino 

Tlm. 966 742 582 

regatos em florestas maduras. Dá à luz 
as suas crias em buracos de velhos tron- 
cos ou sob raízes das árvores mais anti- 
gas. Tal como a fuinha alimenta-se es- 
sencialmente de ratos-do-campo, mas 
também de aves e até de coelhos, uma 
presa bem maior que o predador. Ao 
contrário da fuinha de hábitos predomi- 
nantemente nocturnos, a marta tem 
também actividade no período crepuscu- 
lar e mesmo de dia, durante o Verão. 

A doninha, o terceiro dos nossos 
amigos, movimenta-se tanto de dia 
como à noite. 

Aos ratos-de-campo junta na sua 
dieta alimentar, os ratos-de-água. 

Predominantemente castanho-escu- 
ro, com a extremidade do focinho bran- 
ca, tal como entre os olhos e as orelhas, 
o toirão vive em regiões arborizadas nas 
zonas mais baixas. Essencialmente de 
hábitos nocturnos, alimenta-se de aves, 
lagartos, insectos e minhocas. 

Para último deixamos o mais visível 
e facilmente identificável texugo. As 
duas listas pretas que percorrem longi- 
tudinalmente a sua cabeça, contrastam 
com o zona dorsal cinzenta. Habitando 
tanto pastagens como bosques, devora 
minhocas, insectos, lagartos, vespas, con- 
firmando também ele, o interesse deste 
grupo de pequenos mamíferos pelo con- 
trolo de populações de animais que mui- 
tas vezes atormentam os nossos peque- 
nos agricultores. 

TERESA ANTUNES REBELO 

Bacalhau 

de cebolada 

Num tacho de barro, dispõe-se uma camada de rode- 
las de cebola, outra de rodelas de tomate, dois alhos, pi- 
menta em grão, uma camada de bacalhau demolhado, re- 
petindo-se novamente as camadas. Rega-se com bom 
azeite, um dl. de vinho branco e deita-se um ramo de salsa 
e uma folha de louro. Tapa-se, deixa-se ferver e apurar 
sacudindo, sem mexer com a colher. -"s 

Pudim de ovos com leite 

Deitam-se numa vasilha 100 grs. de açúcar, 4 ovos, 
uma colher de chá de canela em pó, um dl. de leite e 30 
grs. de manteiga. Mistura-se tudo muito bem, unta-se 
uma forma com açúcar queimado, deita-se-lhe tudo den- 
tro e leva-se a cozer em banho-maria. 

mmmn ismu m mm 

Do nosso conterrâneo mwei R1DGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

LANHOSOTUR.LDA. 

\t 
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estalagem 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 

- 25 Quartos 

• Ar Condicionado 

• Telefone directo ao exterior 

• TV 

~ Sala de Reuniões/Conferências 

Salões para Casamentos 

Self Service 

- O melhor da nossa gastronomia 

COM NOVA GERÊNCIA 

S. Bento da Porta Aberta - Gerês 

Telefone 253 390 150 

Fax 253 390 179 

auinta turística V t/uinta 

27 Quartos duplos 

01 Quarto individual 

02 Suites 

• Ar Condicionado 

• Secador de cabelo 

• TV Satélite 

• Ligação para PCs 

• Telefone Digital 

directo ao exterior 

01 Restaurante 

03 Bares 

Salão de Reuniões/Conferências 

até 250 pessoas 

Salão para Banquetes 

até 250 pessoas 

Salas de Reuniões 

- Salas de Estar 

- Salas de TV 

- Piscina interior aquecida 

- Sauna 

- Ginásio 

- Courfs de Ténis 

- Cavalos 

- Bicicletas todo o terreno 

- Serviços de Casamento 

• Transporte dos Noivos 

em Charrefs 

CALVOS - PÓVOA DE LANHOSO 

Telefone provisório 253 390 150 

Fax provisório 253 390 179 
Internet - www.mariadafonte.com 

ABERTURA; Brevemente 



^ 20 DE JULHO 2000 DIVERSOS CERESflO 

n» 
r f ■v,/ 

À medida em que a notícia da morte 
do estimada mãe do director do "Gere- 
são" foi chegando ao conhecimento de 
muita gente sua conhecida, inúmeras têm 
sido os mensagens de solidariedade que 
temos vindo a receber, o que muito nos 
sensibiliza e agradecemos penhorada- 
mente. 

Do Inglaterra, o Ismael Pereira Gui- 
marães enviou-nos uma amável carta de 
condolências e, fiel a uma velha tradição 
geresiana, quis comparticipar com a oferta 
de uma quantia em dinheiro destinado à 
celebração de missas em sufrágio do alma 
da saudosa extinta. De Cascais, o José De- 
odato Ribeiro não quis esquecer também 
uma suo amigo de infância expressando 
os seus sentimentos de pesar. Também ou- 
tro geresiano, o eng,! Vítor Gonzalez, nos 
enviou de Queluz esta significativa mensa- 
gem: "Surpreendido com a noticia do de- 
saparecimento da Alice, tua mãe, por 
quem eu, desde rapaz, sempre tive muito 
carinho e admiração, lembrando-me ain- 
da da velha amizade entre os nossos pais, 
recebe da parte do minha família um forte 
abraço de condolências". 

De vários outros geresianos ausentes, 
como o José do Aleixo, João Guedes, Ar- 
mando Machado Campos, João Sousa 
Carvalho, Helena, Virgilio, Maria Atílio e 
Maria Amena Ribeiro, Maria das Dores Sil- 
va e Francisco Silva, Maria das Dores Viei- 
ra, Maria Leopoldina Lopes e Fernando 
Moio, entre outros, recebemos mensagens 
de conforto e condolências que agradece- 
mos. 

Do Pe. Or, Eduardo Francisco Alves Ri- 
beiro, Notário do Tribunal Eclesiástico de 
Viana do Castelo e grande amigo da sau- 
dosa extinta, recebemos gratas palavras 
de solidariedade, algumas das quais trans- 

crevemos de seguida: "Crê que iamais es- 
quecerei a delicadeza com que sempre fui 
tratado, quando estive no Gerês, bem 
como as palavras, as gestos e desabafos 
do tua chorada mãe, confiando em mim 
como se se tratasse de um familiar, o seu 
interesse e preocupação em saber de mim e 
da minha saúde. Prometo não a esquecer 
nas minhas oraçães e recordar por muito 
tempo a amizade com que me privou e os 
conversos cheias de simplicidade e boa dis- 
posição que comigo manteve. Estou certo 
de que Deus o recompensou pelo muito 
bem que praticou, porque nem um copo 
de água fresca fica sem retribuição". 

Também o empresário Vital Rodrigues 
de Almeida, nosso dedicado assinante, 
habitual frequentador destas termas e 
proprietário das Caves Primavera, de 
Agueda, nos enviou a seguinte mensa- 
gem: "Pelo Jornal "Geresão" tive conheci- 
mento da falecimento da vossa querida e 
saudosa Mãe, por quem, minha esposa e 
eu, nutríamos grande amizade. O Gerês 
perdeu uma figura impar." 

Por sua vez, a Assembleia Municipal de 
Terras de Bouro, na sua reunião de 30 de 
Junho, aprovou por unanimidade, uma 
proposta apresentada pelo Tenente-Co- 
ronel Claudino Ferreira do seguinte teor: 
"Propõe-se que seja aprovado um voto 
de pesar pelo falecimento da mãe do de- 
putado Sr. Dr. Agostinho Moura que, 
para além do mais, era uma geresiana e 
lerrasbourense ilustre". Por sugestão do 
Presidente da Mesa daquele árgão autár- 
quico, o essa proposta seria acrescentado 
um minuto de silêncio em memária da- 
quela "geresiana de bem", como a classifi- 
cou aquele responsável. 

A comprovar a geral simpatia e apre- 
ço de que a inesquecível extinta gozava 

Minha Mãe, 
deixa-meser 
eternamente 
aquele que ao acordar 
era a manhã dos teus dias. 
Lembras-te, 
aquele... 
o teu pequenino, 
um simples palmo de gente, 
um homenzinho a fingir, 
um guerreiro de brincar. 
Apenas o que me chama vam, 
simplesmente: 
o leu menino... 
E conta-me 
aquelas histórias de mentir e embalar, 
quando na noite das tuas noites, 
eu era o deitar dos teus sonhos, 
o teu traquina herói, 
e cria vas mundos ã nossa maneira, 
dando-ihes o fim que eu queria. 

Afinal, como eram verdadeiras 
as tuas histórias de brincar: 
passados os anos, 
sacudidos os fantasmas, 
os medos das luas cheias, 
ainda me fazem sonhar... 

Mater 

Manuel Barreiro 
(dedicado à mãe 

e ao director do "Geresão") 

entre os colaboradores do "Geresão", de 
quem ela era madrinha, divulgamos hoje 
mais algumas mensagens de pesar que re- 
cebemos do sr. Eng.1 Miguel Dantas da 
Gama, da direcção do FAPAS e nosso pre- 
zado colaborador que se referiu ao trági- 
co acontecimento do seguinte forma: "Os 
meus sentidos pêsames pela extrema in- 
felicidade, que lamento profundamente. 
Fico-me na memária a longa conversa que 
tive o privilégio de manter com a sua mãe 
e que marcou o primeiro almoço dos cola- 
boradores do "Geresão" em que participei 
e onde me pude aperceber do grande e 
empenhado envolvimento dela em ques- 

tães relevantes do quotidiano do Gerês". 
O Dr. Amaro Carvalho do Silva, profes- 

sor do ensino secundário em Lisboa e nos- 
so colaborador, também nos escreveu a 
consolor-nos do seguinte modo: "Imagi- 
no o dor e a angústia que o tem trazido 
desesperado; imagino o revisão que tem 
feito à sua vida para poder estar perante a 
situação da ausência eterna da Mãe; ima- 
gino o esforço que tem feito para conti- 
nuar o seu trabalho e a responder ás inú- 
meras responsabilidades e solicitaçães que 
o envolvem. Compreendo a suo profunda 
dor e sinto-a verdadeiramente. Associo- 
me ao meu amigo Dr. Agostinho Moura 

neste momento de desalento e de luto. 
Quero participar deste sentimento de per- 
da que envolve uma filha querida do Ge- 
rês e que sempre foi estimada e respeitada 
por todos". 

Também o nosso colaborador Custó- 
dio quis prestar a sua homenagem à nos- 
sa madrinha desta maneira: 

"Saudosa D. Alice 
Não soube do seu falecimento o que 

sinto profundamente. Gostaria de a 
acompanhar à sua última morada. Não 
culpo ninguém porque ninguém foi culpa- 
do. Estas situaçães dolorosas fazem-nos 
esquecer de tudo menos da dor. Foi cho- 
cante para mim uma vez que, se não fosse 
colaborador do Geresão muito tardia- 
mente o viria o saber." 

Comoventes e sinceras são também as 
palavras que nos foram dirigidas por ou- 
tro colaborador do nosso jornal, o Dr. An- 
tónio Carvalho da Silva, professor da Uni- 
versidade do Minho, que depois de ter es- 
tado presente no funeral da nossa madri- 
nha, nos enviou a seguinte mensagem que 
é também um desejo: 

"São, com toda a certeza, muito fortes 
a dor e a saudade ultimamente vividas por 
todos nós e, em particular, pelos seus fami- 
liares mais próximos, em consequência do 
falecimento inesperado da D. Alice Dias 
Moura, madrinha do nosso jornal e sua 
mãe querida. 

Apenas uma única ocasião (no Verão 
de 1998) tive o prazer e o privilégio de pes- 
soalmente conviver com a Dona Alice. E foi 
mais do que suficiente para me aperceber 
dos suas nobres qualidades humanas e do 
seu espirita alegre. Por isso mesmo, dedi- 
quei-lhe, merecidamente, um dos meus 
artigos do Geresão, considerando-o uma 
leitora especial e alenta, porque duma in- 

teligência e cultura realmente ap 
Hoje sabemos que, infelizmente, ela já 

não pode apreciar os nossos textos e o 
nosso trabalho do jornal, como sempre o 
fazia, e sentimo-nos empobrecidos e até 
desanimados. Há, porém, uma razão 
particular que deve servir de incentivo 
para continuarmos o projecto do Geresão 
e as nossas vidas pessoais: a D. Alice Mou- 
ra, na pessoa de todos aqueles que saudo- 
samente a recordam, continuará a viver 
entre nós, enquanto soubermos cumprir 
três valores muito simples, que me pareço 
terem orientado a sua existência terrena: 
dar importância e atenção ao trabalho 
dos outros; moslrar-se solidário com o so- 
frimento alheio; e viver com uma alegria o 
um optimismo incomparáveis e permo- 
nentes, 

A todos nós, mas a si em especial, meu 
caro amigo e incansável director do Gere- 
são, cabe a principal responsabilidade 
deste nobre desafio, que a nossa madri- 
nha espera que possamos vencer. 

Um abraço solidário para si e um 
agradecimento público a toda a fomíli11 

do Geresão por me terem ensinado a viver 
a vida com alegria e pensando nos ou- 
tros". 

Entretanto, a Missa do 30.' Dia cele- 
brada no Capela de Sta. Eufêmia, por suo 
alma no dia 1 do corrente pelo Pe. Anto- 
nio Bento, Secretário do Sr. Bispo de Son- 
tarém e grande amigo da falecida D. Alice, 
teve a participação de elevado número de 
pessoas, várias dos quais oriundos de di- 
versas localidades do nosso pais. 

No próximo dia 23 de Agosto, doto 
do aniversário natalício da saudoso extin- 
ta, será igualmente celebrada na Capelo 
do Gerês, às 8 h., uma missa de sufrágio 
pela sua alma. 

dffi) 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda. 

CmrnaoÃo 

E ÕBRAS Pá8L/eAS 

Fabricação materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

Telefones: 

253 993 303 / 253 992 350 / 253 992 705 4720 AMARES 

GRURO 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

QvdfoAbc comprovAbA 

VENDADE: 

AISJOAUESi 
-+- Ar-yVKTATVIETVJTOS 

-+■ LOJAS 
-+- ESCRITÓRIOS 

hk "VIVENDAS 

Rua Andrade Corvo, 19-l.s.Telefs. 235 278 170-253 612 883 

ESCRITÓRIOEMFRANÇA: 

Representado por: 

Pírsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy 'S 47312272 
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PR. JOÃO SILVA: 

A Geira 2000 embora não vise lucros, 

não pode descurar a sua auto-gestão 

(Continuação da pág. 16) 

E, nesse aspecto, a piscina até 
estáa desempenhar uma óptima 
^nção pois, através de professores 
habilitados, temos aqui crianças a 
frequentar sessões de natação, dis- 
Wbuídas por grupos etários. Além 
hisso, há escolas, como a EB 2.3 
de Rio Caldo, que a frequentam 
normalmente e neste ano lectivo 
Prestes a findar, essa piscina che- 
Bou a ser utilizada pelos alunos 
has escolas do I Ciclo de Freitas, de 

Covidee da Ermida. 
C. - E como foi resolvido, 

Para esses alunos, o prohle- 
>na do transporte? 

J- S. - Foi resolvido através de 
unta carrinha de 9 lugares, entre- 
'anto adquirida pela empresa mu- 
nicipal que, embora não seja o 
'heal, vai dando solução a esse pro- 
blema e, desse modo, estamos a 
Ponsar alargar a nossa actividade 
nesse domínio até às escolas do 
vale do Homem, enquanto este 
não dispuser de estruturas ade- 
quadas nesse sector. 

G. - Pelo que nos foi dado 
ct observar, toda a estrutura 
efuncionamento do Clube de 
Suúde deverá implicar des- 
Pvsas consideráveis. Como é 
lue a Geira 2000 consegue 
0 suporte financeiro para 
tudo isso? 

J- S. - Como é sabido, esta em- 
Presa não visa, essencialmente, 

cros. embora não possa descurar 
j1 SUa auto-gestão. Por isso, tem de 

reon tenções. 
^Pesar de já ter criado dez 

Pustos de trabalho, precisávamos 
alargar os quadros da empresa 

rr!as. dado que estamos muito res- 
frilivos nessa área, teremos de ir 

vagarinho para não entrarmos 
ern grandes despesas-extra, para 
Ver se conseguimos auto-gerir a 
Apresa. 

frdaGi 
E evidente que o g-ande supor- 

ias 
das 

eira 2000 é constituído pe- 
rendas das lojas comerciais, 

^ fiuais as primeiras têm rendas 
ntercado e as mais recentes 
ngiram os valores conhecidos 

^ 'do à competição que se regis- 
untre os concorrentes. 

/-V 
o ■ Ainda continua de pé 

Projecto de localizar no 3 o 

'dar do CA T um restauran- 
e'escola? 

Iç fS'"Creio que esse projecto 
de ser devidamente redimen- 

e 
na^0 na medida em que esta 
P^a, Para além de não ter vo- 

gerir restaurantes, tam- 

Co "ao é sua intenção fazer con- 
encia a quem já trabalha nes- nutio 

Agora, se pretendermos associ- 
ar a esse projecto a ideia da cria- 
ção de uma escola de formação na 
área da restauração, estamos total- 
mente receptivos à mesma. Mas 
para isso terá de existir também o 
interesse concreto dos hoteleiros 
concelhios, podendo nós sermos o 
"pivot" junto das entidades forma- 
doras, criando para tanto as condi- 
ções necessárias para o efeito. 

de recreio que, neste momento, 
tem capacidade para cerca de 80 
embarcações e estamos a envidar 
esforços para dobrar essa capaci- 
dade, dada a extensa I ista de espe- 
ra. 

Por outro lado, o próprio Plano 
de Ordenamento da Albufeira da 
Caniçada (POAC) prevê uma certa 
disciplina na utilização da albufei- 
ra por parte das embarcações, no 

»/ 
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Um aspecto do ginásio do CATda Vila do Gerês. 

O que o Gerês, hoje, tem de 
vender é a qualidade já que o seu 
nome j á está suficientemente ven- 
dido. O que é preciso é dar quali- 
dade aos serviços aqui prestados. E 
não se julgue que essa qualidade 
somente é necessária para o trata- 
mento termal pois, hoje em dia, é 
um dado já adquirido que a gran- 
de clientela desta vila termal não 
se fica apenas pelos termalistas, 
mas alarga-se aos amantes da na- 
tureza, da serra, do sossego, dos 
desportos radicais, etc. 

G. - Como certamente já 
se apercebeu, a animação 
termal do Gerês tem vindo a 
ser feita, ultimamente, no 
auditório do CAT. Não acha 
que, atendendo ao espírito 
folgasão dos portugueses, tal 
prática é redutora? 

J. S. -A propósito da animação 
termal, quero informá-lo que pa- 
gamos recentemente os direitos de 
autor pela música gravada que é 
transmitida na Avenida destas Ter- 
mas. Sobre essa matéria, entendo 
que a animação, além de resultar 
melhor ao ar livre, deverá ser pro- 
gramada em Janeiro de cada ano, 
envolvendo todos os agentes nesse 
domínio, como a Geira 2000, Câ- 
mara Municipal, Região de Turis- 
moe os hoteleiros, como principais 
interessados no desenvolvimento 
dessas actividades lúdicas. 

G. - Para além do CAT do 
Gerês, esta empresa gere 
também o Centro Náutico de 
Rio Caldo... 

J. S. - O Centro Naútico é um 
espaço de ancoragem de barcos 

sentido de cada barco entrar nela a 
partir de determinados acessos, o 
que pressupõe necessariamente 
um certo controlo, não só em ter- 
mos de eficácia como em termos 
de poluição e de seguros, o que faz 
prever que a afluência será cada 
vez maior. 

No que às estruturas de apoio 
respeita, o Centro Naútico dispõe 
ainda de um serviço de bar, já em 
funcionamento e entregue à inici- 
ativa privada, a título experimen- 
tal até ao final do corrente ano. 

G. - Falta falar, ainda, do 
famigerado barco turístico. 
Será verdade que, tal como 
se diz por aí, o mesmo já não 
énovo? 

J- S. - Esse barco turístico está 
programado para 48 pessoas, será 
tripulado por duas funcionárias 
desta empresa e é de boa qualida- 
de em termos de construção e de 
motorização. Quando, porém, foi 
transportado para as águas da al- 
bufeira ainda não vinha totalmente 
construído e daí, penso resultar 
toda a frustração criada à volta des- 
se barco que tem vindo a passar 
pela fase de acabamentos e de em- 
belezamento. 

De qualquer das formas, e pelo 
que conheço desse projecto, a 
construção do "Rio Caldo" foi 
acompanhada desde o seu início 
quer pelos técnicos camarários, 
quer pelo próprio chefe do execu- 
tivo municipal de Terras de Bouro 
que, por variadíssimas vezes, se 
deslocaram a Lisboa, onde viram 
tal barco a nascer do zero. 

G. - Mas, afinal, qual 
será o ponto da situação 
actual desse barco? 

J. S. - O "Rio Caldo", em ter- 
mos de navegação, já veio comple- 
tamente concluído, mas no que 
diz respeito a acabamentos, não. 
Presentemente - princípios de Ju- 
lho - no interior já está tudo pronto, 
restando agora aguardar pela reso- 
lução da parte burocrática no Mi- 
nistério do Ambiente. Se não surgi- 
rem, entretanto, contrariedades 
de maior é bem possível que o 
barco turístico comece a operar 
ainda no presente mês de Julho. 

G. - Resta-nos abor- 
dar a Casa dos Bernar- 
dos. O que é que fará lá 
a vossa empresa? 

J. S. - A Casa dos Bernardos 
está pronta para avançar e o seu 
destino será o turismo. Essa casa 
dispõe de sete quartos na parte 
principal e dois nos anexos. Con- 
tudo, a mesma está preparada 
para, através de um simples fecho 
de portas em corredores, se trans- 
formar em apartamentos autóno- 
mos de um T3, dois T2 e dois Tze- 
ro. 

Esse empreendimento terá dis- 
ponível o equipamento necessário 
para que os clientes tenham o pe- 
queno almoço no seu apartamen- 
to, sendo essa refeição servida à 
base de produtos regionais, como 
omel,alaranjaeochá. 

Partindo do princípio que os 
seus ocupantes circulem, durante 
o dia pela zona e aí possam almo- 
çar para conhecerem a gastrono- 
mia regional, ao jantar, quem o 
pretender, poderá fazer uma re- 
feição leve, confeccionada por 
pessoas de Sta. Isabel do Monte e 
tudo à base de produtos caseiros. 
Com isso, pretende-se criar con- 
dições para que, a curto prazo, 
surja um restaurante naquela 
freguesia. 

A entrada em funcionamento 
desse edifício recuperado está de- 
pendente apenas da autorização 
da Direcção-Geral de Turismo, a 
qual se aguarda a todo o momento. 
Para ocupar os tempos livres dos 
seus eventuais frequentadores, es- 
tamos a preparar-Ihes trilhos pe- 
destres, a cavalo e de bicicleta, tri- 
lhos históricos com deslocações à 
Geira romana, às mamoas e ao 
castelo de Covide que poderão ser 
efectuadas em cavalos garranos. 
Além disso, ser-lhe-ão também 
proporcionadas visitas à Vila do 
Gerês, ao Centro Naútico de Rio 
Caldo e a outras partes de interes- 
se do nosso concelho, 
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João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos 
Registos Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que 
na sociedade em epígrafe foi alterado o seu pacto social, quanto 
ao seu artigo 4.°, ficando este a ter a seguinte redacção; 

Artigo 4." 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro e nos 

diversos bens e valores do activo, é de Cento e Vinte e Cinco 
Mil Contos, e corresponde à soma das seguintes quotas: 

Uma de Sessenta e Seis Mil Cento e Vinte e Cinco Con- 
tos, pertencente ao sócio Alberto Antunes da Costa Vieira, três 
iguais de Dezanove Mil Contos, pertencentes a cada um dos 
sócios Domingos José da Rocha Dias, Virgílio Vitória Mar- 
tins e José Luís Antunes da Costa Vieira; e uma de Mil Oito- 
centos e Setenta e Cinco Contos, pertencente ao sócio Agos- 
tinho da Silva Ribeiro. 

Conferida, está conforme. 

O texto com a nova redacção do contrato fica arquivado 
na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Predial e Comercial 
de Terras de Bouro, aos 05 de Julho de 2000. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

Consultas de Psicologia Clínica 

A Dr.a Manuela Leite dá consultas de Psicologia 

Clínica, às 6.as feiras e sábados, no consultório mé- 

dico da Cruz Vermelha do Gerês. 

Marcações de consultas através dos telefones 

053/3900020 (Pensão Adelaide) ou 0936/6508769 

p i 
PICHELARIA DE COVAS 

DE 

H 
1 V José Albino Antunes Loureiro 

Instalações Sanitárias •Aquecimento Central 
• Caleiros • Instalações de Gás 
• Rufos 

Corredoura - Covas Telef. 253 352 115 
(Junto ao Cemitério) 4840-100 Terras de Bouro 

RÁDIO RITO 

I' 91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, porque você está 
primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 



^ 20 DE JULHO 2000 ENTREVISTA GERESflO 

Pi?. JOÃO SILVA: 

A Geira 2000 embora não vise lucros, 

não pode descurar a sua auto-gestão 

ã ntegradas num nova dinâmica dos municípios, um pouco por toda a parte estão a surgir, no nosso país, 

~ as empresas municipais. Terras de Bouro, nesse sector, não é excepção ao criar, há tempos atrás, a 

Empresa Municipal Geira 2000. 

Para sabermos do âmbito da intervenção dessa empresa eprojectos para o futuro da sua actividade, 

quisemos auscultar o respectivo Presidente do Conselho de Administração, Dr. João de Jesus Antunes da 

Silva que, de bom grado, se colocou à disposição do nosso jornal. Ouçámo-lo, portanto: 

\ 

1 
'W. 

Dr. João de Jesus Antunes da Silva 

Geresão - Como em- 
presa municipal que é, 
qual o âmbito da acção 
da Geira 2000? 

João Silva - A Geira 2000, de 
harmonia com os seus estatu- 

tos, tem por objectivo gerir os 
patrimónios municipais que lhe 
foram entregues, nomeada- 
mente o Centro de Animação 
Termal do Gerês, o Centro Náu- 
tico de Rio Caldo e a Casa dos 

-tí 

v ■ rW •- 

% 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, Geresão, que tal vai isso? 
- Mau, pá, muito mau. 
- Estás hoje muito pessimista, homem! 
- E se fosse só eu! É geral, homem. Só os políticos no poder é 

que fazem de conta. 
- É a crise, pá, é a crise. 
- Isso sei eu. Gente por aí não vai faltando. 0 pior é o resto... Não 

há dinheiro, anda tudo a contar os tostões bem contados. 
- Nem tanto assim, pá. Não falta por aí quem apresente eviden- 

tes sinais exteriores de riqueza. 
-Aí é que te enganas. Nem tudo o que reluz é ouro, criatura. Ou 

tu acreditas em tanto espalhafato que se vê por aí? A maior parte é 
só fogo de vistas. E outros ninguém sabe como é que o conseguiram, 
percebes? 

- Acho que estás a ser exagerado. Mas o problema é teu. 
- Infelizmente, não é só meu. É de muita gente. A não ser que a 

ti te tenham posto uns óculos de sol "cor de rosa".,. 
- Nada disso, pá. Temos de ser optimistas e acreditar que de- 

pois da tempestade, vem a bonança. 
- Bonança?! Só se for para alguns, como de costume. 
- Sendo assim, estou a ver que, este ano, não vais fazer férias, 

não é verdade? 
- Férias?! Isso não é p'ra mim, pá. Quando muito, irei dar 

umas voltitas aqui pela zona, só para não dar parte de fraco, como 
está agora na moda fazer-se. 

- Não me digas que, ao menos, não vais experimentar o barco 
novo... 

- Disso, não falo. Estou em greve. 
- Mas, onde é que eu já ouvi essa conversa?! 

Repórter Kapa 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

Bernardos, em Sta. Isabel do 
Monte. 

O CAT do Gerês, como sabe, é 
um edifício polivalente, com uma 
área comercial no rés-do-chão, ou- 
tra área, no 1.0 andar, de apoio a 
actividades culturais e no 2.° an- 
dar, dispõe de um Clube de Saúde 
que, presentemente, está a funcio- 
nar com as seguintes valências: 
uma piscina aquecida, com capa- 
cidade para vinte pessoas, jacussi, 
sauna, banho turco, solário e 
ginásio. 

A curto prazo, pretendemos in- 

troduzir nesse sector um serviço de 
cabeleireiro, com manicure, pedi- 
cure e podologia. A completar este 
Clube de Saúde é nossa intenção 
dotá-lo também com um serviço 
de fisioterapia, 

G. - E a frequência do 
Clube de Saúde será ren- 
tável? 

J. S. - É evidente que, em ter- 
mos anuais, essa frequência é ir- 
regular. Na época alta, a procura é 
maior devido aos aquistas, embora 
ao longo do ano haja pessoas que o 
utilizam com certa assiduidade. 

Na época baixa, face à menor pres- 
são das pessoas de fora, o Clube 
está mais aberto às escolas e à po- 
pulação desta zona, a preços mais 
acessíveis. 

G. - Mas há queixas 
quanto à não permissão 
da utilização da piscina, 
durante a época alta, 
por parte das crianças 
das escolas e não só... 

J. S. - Como se sabe, a piscina 
existente é pequena, pois foi di- 
mensionada para um Clube de 
Saúde. Oranuma estrutura dessas 
de qualidade exige-se um ambi- 
ente recatado e de silêncio, propí- 

cio ao relaxamento e repouso dos 
seus frequentadores. Toda a gente 
reconhece que, com as crianças, 
há mais barulho e confusão e, por 
isso, misturá-las com o públicose- 
ria contrariar o espírito de um 
Clube de Saúde. 

Convém recordar, entretanto, 
que essa piscina não é uma pisci- 
na municipal, no sentido vulgar 
dessa expressão, Porém, na época 
baixa, ela foi posta à disposição das 
escolas para, de certa forma, se 
colmatar uma lacuna existente 
nesta região. 

(Continua na pág- Di 
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E SE FOSSEM ORDENAR 

O RAIO QUE OS PARTA?! 

ceitos geográficos, ou regras elementares para o frielhor 

aproveitamento de solos e espaços que até o mais leig0 

de todos os mortais identifica. Como por exemplo: hin' 
guém planta um jardim na "borda" de um rio ou uma se- 
menteira na crista de uma montanha e ninguém prende 

uma antena de televisão no esguio e tenro 
galho de uma árvore. Neste último caso Por 

três motivos; com a oscilação provocada pel0 

vento a antena transmite um sinal defeituoso 
para a televisão; pode partir o galho; pode par' 
tir a antena e alguém que passe ainda leva 

com ela na cabeça! 
Um pequeno exemplo deve bastar para fi' 

carmos com a noção exacta daquilo que hoja 

está a acontecer com o actual ordenamento 
das nossas terras: um pequeno proprietário, com quatro 
filhos, consigo criados até à idade do casório, tem jont0 

à sua casa-habitação, uma horta, uma gleba de terreno 
inculto e uma bouça de pinhal e mato. Pode dormir des- 
cansado, pois alguém se encarregou de lhe "arrumar" aS 

propriedades. A matriz juntou toda a área descoberta num 
só artigo; o PDM (Plano Director Municipal) considerou 
uma parte reserva agrícola e outra parte zona verde e a 

bouça foi integrada na área de paisagem protegida. Cm 

Telef. 253.647380 Fax 253.647901 

epelidamente 
tenho vindo a 
reflectir sobre 

a desertificação das 
nossas aldeias, da 
sensação 

de isolamento a que são submetidas as pou- 
cas pessoas que ainda vão ficando nelas. É, 
por agora, irreversível esse despojamento, até 
porque nos próximos tempos não se vislum- 
bram quaisquer ofertas ou alternativas que fi- 
xem as pessoas nas suas terras de origem. 
Se até agora procuravam, com a emigração 
para países estrangeiros, a esperança de 
uma vida melhor, hoje fazem-no da mesma 
forma, mas preferindo as nossas próprias cidades mais 
a litoral do^a-ís. Bem, pelo menos é um sinal francamen- 
te mais positivo. 

Actualmente já não é só apenas a necessidade de 
encontrar uma melhoria de vida - já que a pouca explora- 
ção agrícola rudimentar não basta para "alimentar" uma 
sobrevivência aceite nos tempos de hoje - que está a em- 
purrar as pessoas para fora das suas terras. Para além 
desse mesmo motivo, está ainda a dificultar alguma per- 
manência das pessoas nas suas terras e o regresso de 
algumas outras, o ordenamento disparatado do nosso 
território. Alguém se convenceu de que o interior do nos- 
sos país terá de ser, forçosamente o "Amazonas" de Por- 
tugal. Para isso anexam, riscam, transferem e inventam 

espaços, zonas e demarcações, ao sabor da frieza de 
um mapa, ou de rigores perfeitamente anedóticos e des- 
providos de qualquer conhecimento de realidades soci- 
ais, costumes ancestrais e necessidades afectivas e ain- 
da o mais grave (estas meramente académicas) de con- 

seja, este senhor perdeu grande parte da autonomia do 

seu próprio património. Como consequência não P0^e 

fraccionar, construir ou escolher livremente o tipo de Pr0 

duto a semear ou a árvore a plantar. Enfim, pode ape' 
nas olhar, cheirar e seguir, escrupulosamente conselhos. 
Quanto aos filhos, que até gostariam voltar à aldeia que 

os criou e aos pais que os souberam fazer homens, P0' 
dem perder as ilusões!... Não faltam lugares nas cida- 
des próximas. 

Quem sabe os pais sabem morrer sozinhos e de pé! 


